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por ser menor o peso especifico de alguns princípios nocivos: 
essa camada lerá sahida fácil para o exterior por ambos os 
lados, ou será facilmente varrida pelas correntes de fóra, que 
possam entrar pelas bandeiras (5) de uma das faces do edifí-
cio; conforme as condições physicas do seu ambiente. D'este 
modo consegui supprimir, e vantajosamente, as chaminés 
de ventilação superior dos meus antigos projectos. 

Também, neste projecto de Coimbra e noutros recentes, 
supprimi os postigos de ventilação inferior, no pavimento, 
que se vê em muitos dos meus projectos anteriores; alguns 
dos quaes foram publicados em 1890, no meu citado livro 
«Conslrucções hospitalares», e no anterior folheto de 1869 
«Hospitaes ila universidade — Reconstrucção do hospital do 
Collegio das Artes». Com esse intuito, indiquei nestas janellas 
um travessão (2'), na altura de um peitoril ordinário; e, d'ahi 
até ao pavimento da enfermaria, fiz adaptar dois postigos 
(4) de madeira ou folha de ferro zincado, de toda a largura 
do vão, abrindo-se de fóra para dentro e debaixo para cima. 
D'este modo, a entrada do ar exterior alastrar-se-ha pelo 
pavimento da enfermaria; e, pelas mesmas aberturas, t am-
bém sahirá com facilidade o ar viciado das camadas mais 
pesadas. Dar-se-ha um ou outro d'estes dois casos, segundo 
as relações em que se acharem as condições do ar de dentro, 
com as do de fóra da enfermaria. 

Por esta nova disposição, as janellas da enfermaria, de 
1"' de largura com Sm de altura, ficam divididas em tres 
secções, por travessas de cantaria; limitando a de cima (2) 
uma bandeira de balanço com um metro ou pouco menos 
de altura; e a de baixo (2') Iunccionando de peitoril, com 
os dois postigos inferiores a que já me referi, ou somente com 
o ultimo de baixo. Creio fóra de duvida, que esta disposição 
das janellas, simplificando a construcção da enfermaria, sup-
pre vantajosamente as chaminés de ventilação superior e os 
postigos de ventilação do pavimento, dos meus antigos pro-
jectos. 

Aquella desproporção, fóra do commum, entre a largura 
e a altura, devendo produzir má vista numa janella isolada, 
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nâo deixa comtudo, no seu conjuncto, de offerecer um aspe-
cto que nâo desagrada. 

Nas aguas furtadas, a todo o comprimento do pavilhão, 
poderá estabelecer-se algum alojamento de empregados e 
dillerentes arrecadações. Ainda porém que se prescinda 
d'esses usos, deverá sempre contar-se que fiquem bem ven-
tiladas e desafogadas; e também convenientemente assobra-
dadas, para que possam preslar-se a lavagens periódicas 
e ás desinfecções que forem indicadas. 

No sub-solo d'estas enfermarias, e geralmente de todo 
o pavilhão, ha, entre o pavimento habitado e o terreno 
correspondente, um desvão de um metro de altura pelo 
menos, com o tecto de estuque impermeável e o pavimento 
de asphalto ou de cimento, e com algum declive para o 
exterior. As aberturas (jue ha neste sub-solo, ao longo das 
faces do edifício fig. 8.a , facilitam a constante ventilação 
d'esse recinto inferior; e dão accesso aos operários, que 
tiverem de proceder á sua lavagem, por irrigações, a jorro 
de lança ou de balde; e também á competente desinfecção, 
por injecções ou pulverisações apropriadas. 

Estas boas condições hygienicas, por cima e por baixo 
da enfermaria, coinpletam-lhe as outras com que fica dotada 
no seu interior. 

Pavilhão duplo, de duas enfermarias. — (fig. 12.a). São 
tres os pavilhões duplos de duas enfermarias; tendo cada 
uma d'ellas 14camas. Ao centro do pavilhão, vê-se um espaço 
livre (1) de 4"' de largo, com uma simples cobertura, e 
amplamente aberto de ambos os lados. Ent re a parte que 
serve de vestíbulo (1), e a outra (10) que fórma o átrio das 
latrinas, ha uma divisão de 2'" de altura com a competente 
porta de serviço; divisão que aliás poderia dispensar-se. Do 
vestíbulo (1) passa-se aos corredores (2), que dão serventia 
aos serviços accessorios e ás duas enfermarias. Cada uma 
d'eslas enfermarias, de 14 camas (4), tem os dois fogões (5), 
o aparador (O) e as varandas cobertas e abertas (3) : tudo nas 
mesmas condições já indicadas a respeito dos pavilhões de 
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uma só enfermaria. Como nestes, também nos duplos, as 
enfermarias têm condições hygienicas semelhantes nos seus 
accessorios do subsolo e da agua furtada. 

Cada uma d'estas salas tem de comprimento 18 m ,50 
e de largura 8 m , 5 0 , com o 
pó direito de 5m . Contêm 
assim 786 '" 3 ,25 de ar fe-
chado, correspondentes a 
561"3,15 por cada uma das 
14 camas. Poderá notar-se, 
que aqui a cubagem de ar 
fechado, por cama, é infe-
rior á <pie foi lotada para 
as enfermarias de outros pa-
vilhôes (pag. 240); mas de-
verá altender-se a que essas 
têm 18 camas, em logar das 
14 das enfermarias dos pa-
vilhões duplos. I i concebe-se 
bem que, quanto maior for 
a população de uma sala, 
tanto maior poderá ser, den-
tro de certos limites, o cubo 
de ar fachado correspon-
dente a cada cama. Tem-me 
parecido que, cm peral, a 
oscillação d'estes números 
deverá regular-se entre 50 
e 65 m 3 . 

Na curva dos cantos das 
salas e dos tectos, na relação 
dos mesmos tectos com os 
vãos das janellas, e em todas 

j as mais condições hygieni-
cas, seguiu-se, na disposi-

!•|> ção d'estas enfermarias, o 
TJ mesmo que ficou indicado 
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pa ra os pavilhões de uma só e n f e r m a r i a . Es sa s condições da 
capac idade , da superf íc ie do pav imento e da secção de a b e r -
t u r a s , t udo relat ivo a cada cama , a p p a r e c e nas tabel las ou 
q u a d r o s s e g u i n t e s : 

P a v i l h õ e s d u p l o s , d e d u a s e n f e r m a r i a s 
S u p e r f í c i e c capacidade 

D i m e n s õ e s de c a d a 
e n f e r m a r i a 

N u m e r o 
d e c a m a s 
ile Ciiila 

e n f e r m a -
ria 

S u p c i f i r i e C a p a c i d a d e 

C o m p r i -
m e n t o L a r c u r a A l t u r a 

N u m e r o 
d e c a m a s 
ile Ciiila 

e n f e r m a -
ria 

d a e n f e r -
m a r i a po r c a m a d a e n f e r -

m a r i a por c a m a 

1 8 ' " , o O 8 ' " , 5 0 5 l i 
m2 

1 5 7 , 2 5 
mi 

1 1 , 2 3 
mi) 

7 8 6 . 2 5 
ni3 

5 6 , 1 6 

Secção de abertura 

Dimensúes de jane l la s 
e porta de cada 

enfermaria 

Relação da secção 
de abertura 

Secção de 
abei lura 

Designação por cada Designação • por cada 

L a r -
g u r a A l t u r a 

SecçSo 
de 

a b e r t u r a 

P a r a a s u p e r -
f í c ie do p a v i -

m e n t o 

P a r a a c a p a -
c i d a i e d a e n -

f e r m a r i a 

nina das 
14 camas 

C a d a j a n e l l a . . | Kl 5 m ;:,„2 

C a d a p o r t a l ' " . 2 0 6"1'-
m-2 

2 , 8 5 A s 8 j a n e l l a s . . : : 1 : 3 , 9 3 : : 1 : 1 9 , 6 5 
m-2 

2 , 8 5 

A s 2 p o r t a s . . . 12"'2 : : 1 : 1 3 , 1 0 : : 1 : 6 5 , 5 2 0 , 8 5 

O c o n j u n c t o d e 
j a n e l l a s e p o r -

5 2 ° * : : 1 : 3 , 0 2 • 1 1 5 1 2 
n 12 

3 , 7 1 5 2 ° * : : 1 : 3 , 0 2 
n 12 

3 , 7 1 

Nos accessorios ou a n n e x o s das e n f e r m a r i a s , ha as s e -
gu in t e s commodidades (cit. Iig. 1 2 . a ) : dois quar tos (7), 
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um dos quaes é destinado 
para o enfermeiro e o outro 
para doentes isolados; casa 
de banhos (8), a pequena co-
zinha (9), arrecadação de 
medicamentos (13), latrinas 
(11), pia de despejo e tina 
de desinfecção (12) , átrio 
d'estas casas insalubres (10), 
e escada para a agua furtada 
(14) . No vão da mesma es-
cada pôde accommodar-se al-
guma arrecadação. 

Pavilhões triplos, de duas 
enfermarias. — (fig. 13 . a ) . 
Dou a estes pavilhões a de-
nominação de triplos, por se 
acharem divididos em tres 
corpos separados, com inter-
vallos de 3"'. Aqui, como nos 
pavilhões duplos, também os 
intervallos são apenas res-
guardados por uma cobertura, 
ficando completamente aber-
tos de ambos os lados. Com 
esta disposição, cada uma das 
enfermarias fica accessivel ao 
ar exterior, por todas as suas 
quatro laces. Cada uma d'es-
tas salas, com 18 camas, tem 
as mesmas dimensões da que 
já descrevi nos pavilhões de 
uma só enfermaria ; isto é, 
2 S m , 5 0 x 8" ' ,5 0 x 5"', ou 
1 .083 m 3 , 75 de ar fechado; 
cabendo a cada uma das 18 
camas 60 '" 3 ,20 . As restantes 
proporções de superfície, e 
de secção de abertura, são as 
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mesmas da tabella relaliva aos pavilhões de uma só enfer-
maria (pag. 47) . 

Também sào as mesmas as condições das aguas furtadas 
e do sub-solo d'estas salas. 

Quanto aos serviços accessorios das enfermarias, estão 
todos isolados no corpo central, servidos pelos intervallos 
ou vestíbulos (1) e pelo átrio e corredor (6). Comprebendem 
um quarto do enfermeiro e outro de isolamento (7), casa 
de banhos (8), arrecadação de medicamentos (9), pequena 
cozinha (10), átrio das latrinas com larga abertura exterior 
(11), latrinas com ampla janella de ventilação (12), pia de 
despejo e tina de desinfecção (13), e escada para a agua 
furtada (14). Esta agua furtada communica com as cor-
respondentes As enfermarias, por soalho continuado sobre 
os vestibulos; disposição que também deverá adoptar-se 
para os pavilhões duplos. * 

Pavilhão n.° 9. — (fig. 6 . \ planta geral, pag. 229) . Este 
pavilhão, como já disse noutra parte, pode accommodar oito 
doentes; mas, se não tiver este uso, também alli ficará bem 
uma arrecadação de fato dos doentes; attendendo a que a 
outra arrecadação, no annexo no Paço do Bispo (33), fica 
muito distante da parte mais alta dos terrenos do hospital. 
Presta-se egualmente ao alojamento de algum pessoal dos 
serviços geraes, deposito de macas e de carros de mão, etc., 
ou de algumas arrecadações accessorias dos mesmos serviços 
geraes, que se acham estabelecidos no proximo edifício (24). 
Pôde ainda prestar-se a casa de operações cirúrgicas coin-
muns, quando haja receio da sua collocação no pavilhão 
(10) onde se acha a casa de operações visceraes, apesar 
da distancia de 30 m que, neste ultimo caso, se daria entre 
as duas salas de operações. 

Pavilhão n.° 10. — (fig. 6 . a ) . É destinado esle pavilhão 
principalmente, ou exclusivamente, para uma sala de ope-
rações visceraes e seus annexos. Communica, por galerias 
cobertas e abertas, com um duplo pavilhão de cirurgia (7). 
Outra parte da mesma galeria dá communicação entre a 
sala de operações visceraes e seis quartos, alguns dos quaes 
são destinados a alojar os operados ou operadas, que não 



devam regressar á enfermaria; servindo oulros de arreca-
dação de apparelhos, instrumentos, objectos de curativo, des-
infectantes, etc., e ainda para descanço dos operadores. 

A sala de operações visceraes tem 6'" de comprido e 5m 

de largo, não comportando assim senão o numero de pes-
soas, que devam tomar parte no trabalho da operação. Obe-
decem estas condições ao preceito hvgienico de se evitar a 
contaminação, que poderia provir do agrupamento de espe-
ctadores. Ficou nessas condições a sala do hospital de Char-
tres, que visitei em 1891, delineada pelo operador Mau-
noury, e da qual o Sr. I)r. Refoios deu minuciosa deseripção, 
com as photographias respectivas, no seu livro aHelalorio 
de uma viagem ao estrangeiro, 1891, pag. 127 e se-
guintes. 

O mesmo Sr. Dr . Maunoury me olTereceu a sua brochura 
— «La nouvelle salle dopéralions de Vlwpilal de Cliarlres, 
1888», onde também pôde ver-se os princípios a que obe-
deceu aquella installação. 

Para hospitaes de ensino clinico, como este da universi-
dade, tem inconvenientes uma tal disposição, por obstar a 
que um curso de alumnos possa presenciar estas operações, 
de tanta gravidade e de tanta difficuldade. Poderá no em-
tanto conciliar-se d'algum modo a commodidade dos espe-
ctadores com a asepcia da sala, adoptando-se disposições 
semelhantes ás que ficam indicadas a pag. 47 , 52 e 78 , 
relativas a hospitaes extrangeiros. 

Nesta ordem de salas, sempre se tem em vista que os 
tectos e paredes lenham revestimentos impermeáveis, que se 
prestem a lavagens por irrigação, e ás injecções e pulveri-
saçôes desinfectantes. Os pavimentos também são imper-
meáveis e com declives que facilitem o esgoto das lavagens. 
Usa-se o asphalto, o cimento, ladrilhos de grôz ou outros 
impermeáveis, ou o denominado musaico italiano de pedri-
nhas de mármore cimentadas, e convenientemente polidas 
depois de consolidadas. Occupou-se de pavimentos imper-
meáveis o Sr. Conselheiro Dr . Lopes Vieira, em artigos inte-
ressantes, que publicou na Coimbra Medica, 1894, pag. 50 . 
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Sobre o mesmo assumpto, alguma cousa se diz também no 
meu citado livro « Conslrucçòes hospitalares», pag. 148. 

A ligação em curva do pavimento com as paredes, no 
mencionado hospital de Santo Antonio em Paris, é de ferro 
esmaltado, cm forma de telha muito aberta. Noutros hos-
pitaes é substituído este material por asphalto ou cimento, 
peças de grèz, etc. Em vista d'estas indicações, fácil será 
a escolha do systema, que houver de seguir-se, na constru-
cção da pequena sala de operações visceraes d'este novo 
hospital de Coimbra. 

Não devo esquecer a boa impressão, (pie me deixou a 
particularidade, que se dá na sala correspondente do hos-
pital Neker em Paris. Foi delineada pelo operador Horte-
loup, que teve a amabilidade de me acompanhar nessa 
visita, muito satisfeito da sua innovação. Consiste ella em 
se ter passado, para fóra da sala, as prateleiras de desinfe-
ctantes, o auctoclave, fogões, esterilisadores, etc. ; ficando no 
interior da sala somente o leito metallico, de paredes duplas, 
armado em peças de ferro nikelado (systema Horteloup;. 

Mais satisfeito teria eu ficado, se a mobilia do interior 
da sala se completasse apenas com o leito de operações, e 
com pequenos aparadores portáteis de tampo de vidro sobre 
armação de ferro. Em logar d'isso porém, ainda alli se ao-
commodavam os lavatorios e uns aparadores de madeira. 
No modelo da nossa estampa [fig. 6. a (10)], até se dispensa 
a casa accessoria para aquelles utensílios, contigua á sala 
de operações. Aqui as paredes lateraes da sala avançam dois 
metros, ou pouco mais, para limitarem aquelle recinto, an-
terior á porta de entrada. Nesse recinto coberto, inteira-
mente livre para o lado da galeria, é que se acha installado 
o fogão de aquecimento da sala e da agua, o auctoclave, e 
mais esterilisadores, as estufas de aquecimento de roupas, os 
lavatorios e todos os mais aprestes, que se costuma installar 
no interior d'estas salas. 

No extremo opposto d'aquella galeria, a vinte metros de 
distancia, estão os seis quartos que já mencionei, servidos 
por um corredor central. Os últimos dois quartos, no ex-
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tremo do corredor, a dez metros mais distantes, poderão 
ser convertidos em amphitheatro de operações communs, 
para quem se contentar com aquella distancia, muito accei-
tavel, de trinta metros, entre esse amphitheatro e a sala de 
operações visceraes. 

Lotação das camas de todo o hospital. — Além das camas 
regulamentares ou de numero invariavel de todo o hospital, 
ha Iogar para camas supplementares, nas enfermarias da 
maior parte dos pavilhões; denominando se assim as que 
podem accommodar-se junto dos fogões, quando apagados. 
E também para camas eventuaes, que poderão occupar o 
pavilhão (9), se não Ior destinado para outros serviços; e 
ainda para as que poderão accommodar-se no Faço do Bispo 
(pag. 41 e 64), se não se estabelecer alli a administração 
central, a que me tenho referido. 

A tabella seguinte ficará indicando as particularidades. 
d'aquella distribuição de camas de doentes. 

C a m a s r e g u l a m e n t a r e s ou de n u m e r o inva r i ave l 

Nos 7 pavilhões de uma só enfermaria de 18 camas 126 
Nos 3 ditos de duas enfermarias de 14 camas. . . . 84 
Nos 3 ditos de duas enfermarias de 18 camas. . . . 108 
Nos quartos de isolamento dos 13 pavilhões 26 
Nos quartos do pavilhão de operações c i r ú r g i c a s . . . 4 
Na maternidade 24 
Na repartição para moléstias contagiosas 12 

Total das regulamentares 3 8 4 

C a m a s s u p p l e m e n t a r e s 

Nas 19 salas de enfermarias dos 13 pavilhões a 2 
camas cada uma 38 

Total das regulamentares e supplementares . . . . . . 4 2 2 
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Camus e v e n l u a e s 

Transporte 4 2 2 
No pavilhão 9 8 
No Paço do Bispo 20 

28 
Total geral (regulamentares, suppleinentares e even-

tuaes) 450 

Poderá notar-se que este ultimo esboço de projecto ac-
commode maior numero de camas, do que os dois anterior-
mente apresentados á commissão (pag. 198), apesar de nâo 
dispor de terrenos tão extensos, e com a desvantagem de 
se acharem cortados pela nova estrada (pag. 203) . Deve 
porém attender-se a que, nesses dois esboços, era menor o 
numero de camas em cada sala de enfermaria; que não 
havia no primeiro esboço nenhum pavilhão com duas enfer-
marias; e que essa particularidade, no segundo esboço, só 
se dava em dois pavilhões. Além de que a distribuição dos 
pavilhões também se achava em ambos mais desafogada; 
e, para a sua lotação, não se contou com as camas eventuaes, 
mencionadas na tabella a que me estou referindo. 

Apesar de tudo isso, vé-se agora que, com as modificações 
indicadas neste ultimo esboço, os dois anteriores poderiam 
ter comportado maior numero de camas. 

Cabe ainda notar-se que, nos mesmos pavilhões do pro-
jecto de que me estou occupando, em logar das 4 5 0 camas 
se accommodariam 900 ou pouco menos, se, cm logar de pavi-
lhões de um só pavimento de enfermarias, adoptássemos os 
dois pavimentos dos modernos hospitaes de Berne e de 
Aarau na Suissa, de Vichy e S. Etienne em França, de 
Carabanchel nos suburbios de Madrid, etc. 

Sem deixar de reconhecer que pôde acceitar-seeste ultimo 
systema, com enfermarias de pequeno numero de camas e 
bem isoladas, como as que adoptei no projecto de reconstru-
cção do hospital do Collegio das Artes, dou comtudo prefe-
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rencia ao systema de um só pavimento, principalmente com 
enfermarias de 20 camas e mais. É este o systema que, na 
minha ultima viagem, vi mais seguido na Allemanha. E 
mesmo em França estava elle prodominando nas modernas 
construcções delineadas por Tollet, ou simplesmente inspi-
rados nos seus notáveis trabalhos, que lhe deram o merecido 
renome, que todos lhe reconhecem, entre os architectos 
mais celebres da especialidade. 
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Dependencias dos serviços do novo hospital da universidade 

Tudo aconselha que a administração do novo hospital 
fique incorporada na dos hospitaes da universidade. Uma só 
administração deverá concentrar em si todos os serviços do 
antigo hospital do Collegio das Artes o seus annexos, e do 
novo hospital do Penedo da Saudade. 

Não pôde evitar-se que este ultimo hospital tenha cozinha 
privativa; mas o fornecimento da sua despensa já fica ge-
ralmente subordinado á despensa ou deposito central do 
Collegio das Artes, que lhe fornecerá diariamente muitos 
dos seus artigos, como pão, carnes, vinho, legumes, mer-
cearia, etc. Um só despenseiro fará a distribuição pelas tres 
cozinhas do hospital do Collegio das Artes, do hospital dos 
Lazaros e do hospital do Penedo da Saudade. D'este modo 
as despensas dos dois últimos hospitaes ficam reduzidas a 
pequenos depósitos diários, e pouco mais, a cargo dos cozi-
nheiros respectivos, convenientemente fiscalisados. 

Foi com estas vistas que, no plano geral do novo hospital, 
deixou de figurar um estabelecimento de padaria, contan-
do-se que seja servido pela actual padaria dos hospitaes da 
universidade. 

Também a pharmacia central do hospital do Collegio das 
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Artes, no edifício de S. Jeronymo, fornecerá diariamente 
os medicamentos para o novo hospital, que serão recolhidos 
nas arrecadações de medicamentos de cada pavilhão. Não 
se priva comtudo o novo hospital de um pequeno deposito 
coinmum de alguns artigos indispensáveis, para se poder 
acudir de prompto a accidentes imprevistos, ou mesmo a 
serviços regulares, que não devam estar subordinados ás 
requisições do aviamento diário. E foi este o motivo por 
que, neste projecto, não se contou com um estabelecimento 
privativo de pharmacia e accessorios. 

A rouparia central e a colchoaria do Collegio das Artes 
satisfarão egualmente ás requisições diarias do novo hospi-
tal, e do mesmo modo a sua lavanderia, que está funccio-
nando no edifício do Castello. Por este meio se evitará a 
duplicação dos estabelecimentos respectivos no hospital do 
Penedo da Saudade, sem o menor accrescimo do pessoal 
dirigente das actuaes rouparia, colchoaria e lavanderia. Tudo 
se limitará aos depositos parciaes de roupa em cada pavi-
lhão ou grupo de pavilhões, como se está usando em cada 
uma das enfermarias dos hospitaes da universidade. As 
louças e vidros, vários utensílios, e outros artigos de forne-
cimento geral, tudo neste novo hospital ficará subordinado 
ao deposito central dos hospitaes da universidade. 

Um estabelecimento geral de banhos, com todas as con-
dições actualmente exigidas num estabelecimento completo 
de hydrotherapia, também não figurou no esboçado projecto 
do novo hospital. 

Sempre contei com um só estabelecimento d'esta ordem, 
para todos os hospitaes da universidade; e esse foi ultima-
mente indicado, como se viu a pag. 100, nas lojas dos dois 
lanços VV. e N. dos hospitaes do Collegio das Artes. 

Não se contou, pois, no plano do novo hospital do Penedo 
da Saudade, com um pavilhão privativo de um serviço geral 
de hydrotherapia. O projecto limitou-se á indispensável casa 
de banhos, em cada pavilhão de enfermarias. 

Também não contém o projecto a importante repartição 
dos quartos pura doentes a pagar, contando com u óptima 
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installação d'este serviço no hospital do Collegio das Artes e 
seus annexos: para homens no edifício de S. Jeronymo, já 
a funccionar; e para mulheres nos quartos que o pro-
jecto de reconstrucçào do proprio edifício do ColIegio das 
Artes lhes está indicando em differentes pavilhões, e prin-
cipalmente no segundo pavimento do pavilhão (B . 

D'este modo os dois hospitaes completar-se-hiam reci-
procamente, ambos subordinados, como já disse, a uma só 
administração. 

Indiquei, como também se viu, para séde d'aquella ad-
ministração central, o hospital do Collegio das Artes e edi-
fícios annexos, por me parecer que são muito adequados, e 
mais que sulíicientemente vastos, para as accommodações a 
que nesse caso poderão prestar-se. No emtanto não deixarei 
de reconhecer, por outro lado, a possibilidade de serem 
installadas essas accommodações, ou pelo menos muitas 
d'ellas, no grande edifício do Paço do Bispo. E, d'esse modo, 
ficaria 110 hospital novo a administração central de todos os 
hospitaes da universidade. 

Já esta pagina se achava em prova (em 18S(í. Vej. Ad-
vertência, pag. v , quando recebi um exemplar da instru-
ctiva publicação « Lições de hygiene publica» do meu distincto 
e laborioso collega, o Sr. Conselheiro Dr. Lopes Vieira. 
Se mais cedo tivesse vindo, algumas referencias a esse livro 
teriam bom cabimento em differentes secções d'esta minha 
pequena brochura. Infelizmente fiquei privado d'esse prazer 
e d'esse valioso recurso. 

17 
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AD DITAM EN TO 

Neste livro «Reconstrucções e novas construcções»', a que 
me estou referindo em Addilamento, tractei de demonstrar 
a conveniência de se proseguir na reconstrucçào do hospital 
do Collegio das Artes, independentemente da futura con-
strucção, que todos desejamos, do novo hospital da uni-
versidade. 

Pelos orçamentos de pagg. 119 a 145 , viu-se já que a 
mencionada reconstrucçào do hospital do Collegio das Artes 
importava em 3 6 : 5 9 3 / 0 0 0 réis. E, sendo de 188 1 camas 
a sua lotação regulamentar e de 2 1 3 com as camas sup-
plementares, temos a percentagem por cama — no 1.° 
caso, de 1 9 4 / 6 4 3 réis — c no 2 .° caso, de 1 7 1 / 7 9 8 réis 
pagg. 173 e 174). 

E contando-se que a mesma reconstrucçào dará a se-
gurança de um bom serviço, não só d'estas 2 1 3 camas do 
proprio hospital do Collegio das Artes, mas ainda das 72 
dos restantes edifficios dos hospitaes da universidade, te-
remos o total de 2 8 5 camas 2 com a percentagem por cama 
de 1 2 8 / 3 9 6 réis (pag. 174) . 

1 iXa Uibella de pag. 17.1, ultima columna, á direita, It1-Se 888 
em lojjar de 188, como vac notado nas erratas. 

2 A pagg. \ 1 \ e 176 vè-se que o total d'essas camas dos hospitaes 
da universidade é de 303; mas. deduzindo se as 18 pertencentes aos 
lazaros asylados, ficam as mencionadas 28o. 
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Viu-sc também (pag. 182), que o custo das edificações 
novas dc hospitaes d esta ordem não deveria computar-se 
em menos de 7 0 0 / 0 0 0 réis por cama. Resulta d ahi que, 
se abandonassemos os hospitaes da universidade, como se 
tem pretendido, aquellas 2 8 5 camas com o respectivo en-
cargo de reconstrucçào, na importancia de 3 6 : 5 9 3 / 0 0 0 
réis, teriam de ser suppridas por uma edificação nova (na 
ampliação do projectado novo hospital, por exemplo que 
as comportasse, na importancia de 1 9 9 : 5 0 0 / 0 0 0 réis. Uma 
differença, em pura perda do thesouro, de 1 6 2 : 9 0 7 / 0 0 0 
réis! 

Reconstrucções semelhantes de velhos hospitaes, para se 
adaptarem ás novas exigencias da hygiene, estão-se vendo 
por toda a parte, nos paizes que percorri em 1891 . DVssas 
confrontações deduzi o seguinte, a pag. 1 8 5 : — «Em con-
clusão, repetirei aqui o que já fica dicto a pag. 67. (Vej. 
também pag. 188) — O aconselhado abandono dos acluaes 
Iwspilaes da universidade só se justificaria, se admittissemos 
que ha em Coimbra melhor sciencia dc hygiene hospitalar do 
que em Madrid, Paris, Hruxelias e Berlim; c que, em Por-
tugal, os recursos de beneficencia publica e particular estão 
muito acima de recursos semelhantes em lodos os paizes d'essas 
quatro capitães». 

Assegurado o bom serviço das mencionadas 28o camas 
ou das 3 0 3 incluindo as 18 dos lazaros asylados), com a 
diminuta despesa de 3 6 : 5 9 3 / 0 0 0 réis, seguir-se-ia de-
pois a construcçào do novo hospital. 

Também poderia seguir-se o caminho inverso, começan-
do-se pela nova construcçào e reservando-se para depois 
d elia as obras de reconstrucçào do hospital do Collegio das 
Artes. Mas nesse meio tempo, que seria provavelmente de 
largos annos, leriamos de ir amparando a parte velha do 
mesmo Collegio das Artes, com successivas reparações muito 
dispendiosas, que mais tarde teriam de ficar inutilizadas. 

Além de que, seria muito mais dillicil obter-se que desde 
já se encetasse uma obra de tão avultado custo, adiante 
de outra de um dispêndio relativamente insignificante; a 
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qual, durante essa obra do novo hospital, iria prestando 
bom serviço a 3 0 3 camas. 

E de que terá de ser de grande vulto a despesa com as 
obras do novo hospital, poderá ajuizar-se pelos seguintes 
dados: 

As aspirações da commissão da faculdade de medicina, 
em sessão de 15 de março de 1890, tinham sido de se con-
seguir um novo hospital para 8 0 0 camas não ficando 
nenhuma nos actuaes edifícios dos hospitaes da universidade. 
E, sendo computada em 7 0 0 / 0 0 0 réis por cama a des-
pesa com a construcção d esse novo hospital, teríamos um 
orçamento de 5 6 0 : 0 0 0 / 0 0 0 réis. 

Modificadas, porém, aquellas indicações da commissão, 
contentando-nos com um hospital que só comportasse o 
numero de camas que, sobre as actuaes 3 0 0 (conta re-
donda , completasse aquelle numero de 8 0 0 ; ainda assim, 
seria preciso que o novo hospital podesse conter 3 0 0 camas. 
Mesmo neste caso, a despesa do novo hospital, a 7 0 0 / 0 0 0 
réis por cama, attingiria a somma de 3 5 0 : 0 0 0 / 0 0 0 réis. 

Em vista de tão avultado orçamento, a defrontar-se com 
os apuros do thesouro publico, é de crer que a faculdade de 
medicina não se opporiha a que as mencionadas aspirações 
da sua commissão, a um hospital novo com 8 0 0 camas, se 
reduzam ás anteriores aspirações da mesma faculdade, de 
um novo hospital somente para 3 0 0 camas 2 , contando com 
a conservação de outras tantas nos actuaes edifícios dos hos-
pitaes da universidade. Teríamos assim uma hospitalização 
de 6 0 0 camas, isto é, approximadamente o dobro do nu-

1 As aspirações da faculdade, anteriormente manifestadas, perante 
o conselho superior de instrucção publica, pelo seu delegado nesse 
conselho, o sr. conselheiro dr. Lopes Vieira, foram de um novo hos-
pital para 300 camas, contando-se com a conservação de outras 300 
nos actuaes edifícios dos liospitaes da universidade. E foi com estas 
aspirações que *cnipre me conformei, e que ainda hoje estou defen-
dendo." 

: Kra o pensar da faculdade de medicina, a que se referiu a nota 
anterior. 
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mero de camas de que actualmente dispõem os hospitaes 
da universidade. 

Com este plano1 , que se me afigura o mais razoavel, 
teríamos o seguinte resultado: 

1." Para a reconstrucção do hospital do Collegio das Ar-
tes (conservando-se .'500 camas nos acluaes hospitaes da 
universidade) — 3 6 : 5 9 3 # 0 0 0 réis. 

2.° Para a construcção do no\o hospital da universidade 
com 3 0 0 camas a 700 .3000 réis por cama — 2 1 0 : 0 0 0 , 3 0 0 0 

réis. Ouer dizer que teríamos a dispender somente réis 
2 í 0 :593 ,3000 , em logar dos mencionados 3 0 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
réis — uma differença, a favor do thesouro, de 3 1 3 : 4 0 7 , 3 0 0 0 
réis. 

São simples alvitres, de que poderá escollier-se o que 
pareça mais acceitavel, ou aos quaes se substitua qualquer 
outro que se offereça mais vantajoso. 

Terminadas estas considerações geraes, passarei a dar 
conhecimento das ultimas modificações, que tenho Iem 
brado, do projecto de reconstrucção do hospital do Collegio 
das Artes. Constam da nova gravura do primeiro pavimento 
de enfermarias, fig. 14.a, e da reproducção (com pequenas 
correcções) da gravura do segundo pavimento, que se \ò 
a pag. 70 , fig. 2, — com a designação de fig. 15." neste 
AiMitamento. 

Essas duas gravuras representam a reducção das plantas 
em maior escala, que acompanharam a minha exposição de 
3 de abril de 1898, dirigida ao sr. João Theophilo da Costa 
Coes, digno engenheiro da Direcção dos Edifícios Públicos, 
encarregado, como chefe, das obras em andamento nos 
edifícios públicos de Coimbra. 

D e s s a exposição que passo a transcrever, ver-se-ha que, 
com um pequeno dispêndio, apenas de 7:848,.3000 réis, se 

1 Coherentemente com as manifestações da faculdade pelo seu 
delegado, em sessão do conselho superior de instrucção puhiica (vcj. 
nota 1 da pagina anterior). 
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poderá occorrer, desde já, ao «pie se offerece de maior ur-
gência nesta reconstrucçào do hospital do Collegio das Ar-
tes. 

Segue-se a mencionada exposição de 3 de abril de 1898 : 

Expos ição d i r ig i i l a ao d igno Delegado da D i r ecção 
dos Edi f íc ios P ú b l i c o s em C o i m b r a , 

em 3 de a b r i l de 18118 

«111."10 ex.m o sr .—Constando-me que v. ex.a se acha 
encarregado de alguns melhoramentos nos edifícios dos hos-
pitaes da universidade, tenho a honra de levar ao conheci-
mento de v. ex.a as modificações que deverá soffrer, me 
parece, o primitivo projecto de reconstrucçào do hospital 
do Collegio das Artes; projecto em que eu tinha collabo-
rado com distinctos engenheiros e o respectivo pessoal te-
chnico. A essas modificações já eu me tinha referido, no 
meu livro publicado em 1896 «Reconstrucçôes e novas cons-
trucções dos liospilaes da universidade» 1, de que juncto um 
exemplar. Vão de novo representadas nas duas plantas que 
acompanham esta minha exposição. 

<(A planta n.° 1 (agora com a designação de fig. 14.a) 
representa o primeiro pavimento de enfermarias, ao nivel 
do grande pateo ou claustro do antigo Collegio. O men-
cionado livro não deu a gravura des t e pavimento; mas 
descreveu-lhe as particularidades, de pagg. 90 a 9 2 ; descri-
pção que poderá supprir (nas mesmas paginas d'este livro 
d'agora a respectiva memoria descriptiva. 

«Da mesma descripçào se vê que a sala para curativos 
no banco ficava no extremo W. do pavilhão (A); e nesta 

1 É o mesmo livro, agora reproduzido em 2.a edição. Yej. a ex-
plicação na Advertencia, pag. v. 
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planta n.° 1 (fig. 14. a) fica disponível esse tôpo, para se lhe 

Fig. 15. ' — Hospitiil do Collegio das Artes. 1.» pavimento de enfermarias. — 
(a) Pateo arbonsado. antigo claustro do collegio. (b) Galerias de serviço, cober-
tas e abertas (as do antigo collegio). (c) Pequenos palcos ou cortes para isola-
mento dos pavilhões, (dj Ciirle de baixo de um terraço sustentado em columnas. 
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O espaço (1'csse córte accommodará a escada do Hituro estabelecimento hydro-
therapiéo, no sub-solo d 'este laneo W. do edifício e no lanço N. 

Pavilhão (A). — ( 1 ) Veslibulo da entrada do hospital. (2) Casa de espera e de 
passagem. (3) Casas do porteiro. ( í ) Vestiaria de doentes entrados, com a ba-
nheira respecliva (comprehende o desvão da escada). (.'») Casa do banco. (6) An-
nexos do banco. (7) Sala de espera dos doentes externos. (8) Aula de clinica 
(a actual) ou pequena enfermaria de Ii cauias. (!)) Escadas geraes dos dois pa-
vimentos. 

Pavilhão ( I i - D ) . - ( 1 ) Sala de espera dos doentes. (2) Sala da acceitação dos 
doentes. (3) Gabinete do administrador. ( í ) Annexos da acceitação. (5)* Casas 
de passagem para a cozinha, para os cercos, para o edilicio de S. Jeronymo. ele. 
(6) Latrinas geraes. Casa da lavagem dos bacios e escarradeiras (com a devida 
desinfecção). (7) Duas latrinas. (S) Latrina do pessoal superior, entre os dois 
pavimentos de enfermarias. (9) Corredor da mesma latrina. (IO) Cysterna sob o 
terraço do oulro pavimento. (11) Massicos de antigas muralhas. (12) Escada 
para os cercos. (13) Escada exterior da capella do 2." pavimento. (14) Cozinha. 
(Iii) Fogão da cozinha. (16) Mesas de pedra para a lavagem de louças, etc. 
(17) Torneira do abastecimento de aguas. (18) Despensa. (19) Danca de escri-
pturação do despenseiro. (20) Enfermaria de Ii camas, com o seu aparador no 
cenlrô. (21) Pequena enfermaria de 2 camas. (22 Enfermarias de 12 camas. 
(23) Arrecadarão de medicamentos com vidraça lixa sobre a casa de banhos. 
121) Casa de tnnl ios . (23) Latrinas, precedidas de pequeno repartimenlo para 
lavatorios. (2li) Pequena arrecadação ao lado da escada. Comprehende o desvão. 
l 'or esta escada desce-se para um solão subjacente, onde ficam os quartos do 
pessoal de serviço, a pequena cozinha de enfermarias (t isanaria) e dilferentes 
arrecadações, com luz do lado do nascente. 

Subterrâneo das latrinas geraes. — (a) Pias de descarga dos tubos de queda 
das duas latrinas (7). (b) Idem dos lubos de queda da casa de lavagem dos ba-
cios Ii . Ila outra pia de descarga do Iubo de queda da latrina (8). (c) I ma serie 
de telhões em curva. Ao lado d esta caleira vè-se a indicação de degraus no 
passadiço ou banqueta. Com a mesma letra (c) eslá designada outra serie de 
telhões," em linha recta, a entroncar com a serie em curva. O respectivo pas-
sadiço lateral não tem degraus. 

Pavilhão (C). — (I) Aula c aniphitheatro de operações cirúrgicas. (2) Gabinete 
dos operadores. (3) Annexo á sala de operações." ( í ) Quarto para operados, 
(o) Casa de banhos. (I!) Enfermaria de 8 camas para operados. (7) Arrecadação 
de medicamentos. (8) Latrina. (9) Corredor de communicação com a galeria de 
serviço. Ao lado vè-se a escada para um solão infer ior; õ qual comprehende o 
alojamento do pessoal de serviço, a t isanaria o dilTerentes arrecadações. 

Pavilhão (E). — (1) Enfermarias de l í camas com os seus aparadores no cen-
tro. (2) Arrecadação de medicamentos, com vidraça lixa sobre a casa de banhos. 
(3) Casa de banhos. (J) Latrinas precedidas de lavatorios. 

Na arrecadação de medicamentos (2) vè-se uma escada de caracol que dá su-
bida para um "sotão sobre os annexos, onde se accommodam dois quartos de 
empregados e duas arrecadações. 

Pavilhão ( F ) . - ( 1 ) Enfermarias de l í camas. (2) Arrecadação de medica-
mentos. (3) Casa de banhos. ( í ) Latrinas, precedidas de pequenos repartimentos 
para lavatorios. (5) Quarto disponível. 

Ao lado do corredor de serviço para a galeria, vè-se a escada por onde se 
desce para um sotão subjacente" com janellas para o N. Neste sotão estão os 
quartos do pessoal de serviço, a t isanaria e dilferentes arrecadações. 

conservar o uso, que tem actualmente, de aula de clinica; 
ou para se adaptar a uma pequena enfermaria. Lembrei 
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este alvitre, a mais, para que v. ex.a e as estancias techni-
cas possam optar por qualquer (Telles, se não julgarem 
preferível substituil-os por outro melhor. 

«No topo N. do pavilhão (B-D) está representada uma 
enfermaria de 12 camas, em logar de 14 de outras en-
fermarias. Coin esta modificação, poude conservar-se uma 
solida parede das antigas construcções, que se julgou con-
veniente para segurança do edifício. 

«Também, nesta planta n.° 1 fig. 14.a), se chamou a 
attenção das repartições technicas para as disposições da 
escada exterior da capella (Pavilhão B-I), 13), dando-se-
Ihe a entrada pela casa de passagem (o). D e s t e modo os 
dois lanços ficam separados pela parede actual, que está 
sustentando a antiga escada interior, agora aproveitada 1. 

«Nesta mesma planta n.° 1 fig. 1 4 / ) . acima das latri-
nas geraes 6 no extremo (B) do pavilhão (B-D), estão 
representados os exgettos d'estas latrinas, sob a epigraphe 
«Subterrâneo das latrinas geraes». Esses exgottos partem 
da casa quadrilonga, (pie alli se vê, coberta de abobada, 
cuja posição fica subjacente ás mencionadas latrinas (6 e 7). 

«Os tubos de quéda das duas latrinas correspondem á 
vertical das duas pias (a); e as pias b) recebem os tubos 
de quéda dos despejos da casa de lavagem dos bacios 6)^ 
IIa ainda uma outra pia, correspondente ao tubo de quéda 
da latrina (8 . Esta latrina acha-se collocada no extremo 
do corredor 9 , entre, os dois pavimentos do edilicio. 

«O pavimento (festa casa subterranea é de bélon, co-
berto de cimento, onde nada chega das immundicias das 
latrinas. Está disposto de modo, que os operários possam 
limpar os canos e as pias com toda a commodidade, e sein o 
risco de poderem conspurcar-se. A planta representa esses 
canos (c) com pequenas curvas, a indicarem que tem a soleira 
de telhões de grés. O que se vê, alli perto, ao lado dos telhões, 

1 A gravura deixou de representar esta parede entre os lanços 
da escada. 



267 

representado em linhas rectas, indica degraus, de distancia 
em distancia, para que os operários possam descer, com-
modamcnte, pelo forte declive d'estes passadiços ou ban-
quetas, quando tiverem de proceder á limpeza dos canos, 
com vassouras apropriadas, e a favor de torneiras do abas-
tecimento d'aguas. 

«Estes degraus, e os patins intermédios, estão dispostos 
com uma ligeira inclinação para os canos; de modo que, 
se estes, em casos muito excepcionaes, chegarem a tras-
bordar, por effeito de grandes massas pluviaes recebidas 
das valetas do claustro: nesses casos, quando baixar a cor-
rente, tudo recolherá para dentro da caleira. 

«Para se reconhecer que esses casos serão muito exce-
pcionaes, bastará saber-se que a abertura superior da caleira 
mede 0" ' ,50 e que a sua altura, desde o lastro do tellião 
até ao bordo, é de O"1,40. Aquella abertura superior da ca-
leira, com os O"1,60 do passadiço, dão a este exgotto a lar-
gura total de l m , 10. Dos patins da banqueta ao intra-dorso 
da abobada tem a altura de 2 melros, deixando assim vasto 
desafogo, para poder ser visitado commodamente, pelo pes-
soal superior do estabelecimento e por visitantes entendidos 
no assumpto. De distancia em distancia, abrem-se na abo-
bada os precisos postigos de luz e ventilação. 

«Referi-me ás boas condições d estes exgottos 110 meu 
livro « Cbnslruções hospitalares», 1890 , de pagg. 2 4 1 a 2 4 5 , 
e no livro que já aqui citei por vezes—•«/?econslrucções e no-
ras ronstrucçòes dos hospitaes da universidade», pag. 19 e 
seguintes, pagg. 78 , e de 111 a 116 1. 

«Na mesma planta do subterrâneo, vè-se outra serie de 
telhões, em linha recta c), a entroncar com a linha curva 
já descripta. Representa a canalização de exgottos das la-
trinas do pavilhão (E) , e das que possa ter o pavilhão (A). 
Além d'isso, é destinada a receber as aguas pluviaes das 
valetas do claustro ou grande pateo (a). 

1 A mesma paginação d'este livro agora publicado. 
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«Todos estes canos de exgotto já ficaram quasi concluidos 
em 1886, quando deixei a administração d'aquelle estabe-
lecimento. Faltava, principalmente, a sua ligação com o ex-
gotto da cidade; mas essa falta fel-a desapparecer, haverá 
dois annos, o digno Director das Obras Publicas do districto, 
o sr. Antonio Franco Frazão. Vae sendo tempo de se tirar 
o devido proveito das despesas que esta obra custou, e que 
tão elogiada tem sido por tantos médicos e engenheiros, 
que durante muitos annos, a meu convite, tiveram occasião 
de a examinar. 

«^4 planta n.° 2 fig. 15. a) , do segundo pavimento de 
enfermarias, é a mesma, com pequenas modificações, que 
se vê no citado livro «Reconslrucçôes e novas eonslrueçôes» 
a pag. 76 , fig. 2 . a 1. No topo N. do pavilhão D , pag. 2 6 9 , 
a enfermaria tem 14 camas (fig. l o . a - 4 \ em logar das 12 
da enfermaria que lhe fica subjacente no outro pavimento; 
onde as dimensões d'esta ultima tiveram de subordinar-se 
á conservação de uma parede, que se julgou precisa á 
segurança do edifício, como já se disse. No pavimento su-
perior, a que a planta n.° 2 (fig. 15. a ; se refere, pareceu 
que poderia dispensar-se aquella parede. Se, porém, o jul-
garem conveniente como elemento de segurança, poderá 
repetir-se neste 2.° pavimento (fig. 15.a-2 o que se vê 
nesta parte da planta n.° 1 (fig. 14. a-22), ficando a enfer-
maria somente com 12 camas em logar das 14 que a planta 
representa. 

«Na mesma planta fig. 15.a), vae indicada no pavilhão (B) 
a modificação da escada exterior (10 da capella (12 , a que 
já me referi quando tractava do outro pavimento. Por esta 
modificação, foi preciso mudar-se a porta do patim da es-
cada sobre o átrio ( l l \ para o local (jue a planta indica. 

«A esta planta do 2 .° pavimento de enfermarias, po-

1 A mesma paginação d'este livro agora publicado, em 2." edição. 
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derá servir de memoria descriptiva o que se vê de pagg. 76 
a 90. 

F i g . I 5 . = 

5.» pacunento de enfermarias 
( mui/teres ) 

H E i KJ ? S J N P t a "J1U '-=< 
L JÊh 1 j . anal h P 5 ; L^M ̂  ̂ ii? lIk1 rA 

E 

JEs ca/a <Le. O, O 01 Jtor 1. . y 1 Ccc 

Fig. 15.» —Hospital (lo Collegio ilas Artes. 2.° pavimento de enfe rmar ias .— 
(a) t.laustro do antigo collegio. (b) Galerias de serviço, cobertas e abertas . Não 
é essencial a cobertura, (c) Cortes no antigo edifício para isolamento dos pavi-
lhões. (d) Terraço neste corte do edilicio (no laneo inferior da gravura), servindo 
de cobertura ao córtc subjacente, (d) Idem (no lanço superior da gravura) , se r -
vindo de cobertura a parte da cozinha e a toda a despensa. 

Pavilhão A). — (1) Escadas geraes (prolongadas ate ás aguas fur tadas para 
alojamento do pessoal, etc.). (2) Atrio' d este pavimento. (¾) Casas da porteira. 
(4) Laboratorio clinico ou enfermaria de ti camas. (5) Sala de operações visce-
raes. (ti) Deposilos de agua quente c fria, fogão de aquecimento, recipientes an-
tiseptieos, etc. Tudo canalisado para o interior da sala de operações, (7) Gabi-
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nete dos operadores. (8) Quartos para operadas. (9) Largo corredor, o existente 
do antigo collegio. 

Pavilhão ( B ) . — ( 1 ) Enfermaria de 10 camas com o seu aparador. (2) Arreca-
dação de medicamentos. (3) Casa de banhos. (4) Corredores. (5) Casa de pas-
sagem. (6) Terraço, com a bôcca da cysterna. (7) Casa da lavagem dos bacios 
c escarradeiras . (8) Duas latrinas. (9) Direcção de um corredor subjacente a este 
pavimento. (10) Escada exterior da capella. ( i l ) Átrios da capella. ( l á ) Capella. 
(13) Sacristia, ( l í ) Arrecadações da capella. (15) Quartos (le doentes a pagar. 
(16) Escada para as aguas furtadas, onde Iicam os quartos do pessoal de serviço, 
a pequena cozinha de enfermarias, e dilferentes arrecadações. 

Pavilhão (C) .— (!) Aula e amphitheatro de operações cirúrgicas. (2) Gabinete 
dos operadores. (3) Annexo do amphitheatro de operações. (4) Quarto para ope-
rados. (3) Casa de banhos. (6) Enfermaria de 8 camas para operados. (7) Arre-
cadação de medicamentos. (8) Latrinas e lavatorios. (9) Corredor para a galeria 
de serviço. Ao lado vè-se a escada para as aguas furtadas, onde se accommodam 
dilTerentes arrecadações, pequena cozinha de enfermarias, e os quartos do pes-
soal de serviço. 

Pavilhão (I)). —(1) Corredores. (2) Enfermaria de l í c a m a s . (3) Enfermaria de 
6 camas. (4) Q u a r t o de doentes a pagar ou para isolamento, ou para enfermeira 
em casos urgentes, (o) Arrecadação de medicamentos com vidraça íixa sobre a 
casa de banhos. (6) Casa de banhos. (7) Latrinas, precedidas de pequenos re -
parlimentos pa ra lavatarios. São armadas sobre cachorros de pedra, com pare-
des de folha de ferro. (8) Escadas para as aguas furtadas, onde f i c a m os quar -
tos dos empregados, a t isanaria e dilferentes arrecadações. 

Pavilhão (E). — (1) Corredores. (2) Duas enfermarias de 14 camas com os res-
pectivos aparadores no centro. (3) Arrecadação de medicamentos, com vidraça 
lixa sobre a casa de banhos, ( i ) Casa de banhos. (3) Latrinas, precedidas de 
pequenos repartimentos com lavatorios. 

Na casa de medicamentos (3) vè-se uma escada de caracol (defeituosamente 
representada) para um pequeno sotão sobre os annexos das enfermarias, onde 
ha 2 quartos de empregadas e duas arrecadações. A escada segue d a h i para as 
aguas furtadas com amplo espaço para todas "as accommodações. 

Pavilhão (F). — (1) Corredores. (2) Duas enfermarias d e l i camas. (3) Quarto 
de doentes isolados ou para outros destinos. ( í ) Arrecadação de medicamentos, 
com vidraça lixa sobre a casa de banhos. (5) Casa de banhos. ((>! Latrinas em 
forma de "chalet, de folha de ferro sobre cachorros de pedra. (7) Escada para 
as aguas furtadas, onde ha espaço, á larga, para todas as accommodações. 

«Para complemento das mencionadas descripções, poderá 
ver-se, de pagg. 92 a 102, o que diz respeito ás seguintes 
epigraphes: — Cortes ou pequenos pateos de isolamento e 
galerias de serv iço;—Annexos ou accessorios das enferma-
rias, comprehendendo: — a) quartos de doentes a p a g a r , — 
b quartos para doentes isolados, — c) accommodações do 
pessoal de serv iço ,—d banhos. — e) arrecadação de medi-
c a m e n t o s , — f arrecadação de roupas, louças, e tc . ,—<j pe-
quenas cozinhas de enfermarias Jisanarias ,— h) lavatorios 
e latrinas parciaes de enfermarias. 
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«Em nenhuma das duas plantas (figg. 14. a e 15. a) , se vê 
representada a repartição de quartos particulares para ho-
mens, a secção de maternidade, a secção de moléstias con-
tagiosas, a pharmacia, a casa mortuaria, a casa de adminis-
tração e secretaria, a lavanderia, a rouparia, etc. Todas essas 
repartições funccionam em outros edifícios, mais 011 menos 
relacionados com o hospital do Collegio das Artes, e que não 
estão representados em nenhuma (festas duas plantas. Pôde, 
porém, apreciar-se a boa disposição que o projecto lhes as-
signalou, percorrendo a descripção, sob as respectivas epi-
graphes, de pag. 102 em deante. O que diz respeito aos 
quartos particulares, para o sexo masculino, está indicado 
noutro meu livro, a (pie me tenho referido «Construcções 
hospitalares» 1 8 9 0 , pag. 5 0 8 e seguintes. Ahi se verá que 
esta repartição, 110 meu conceito, nâo receia confrontações 
com tudo o (jue eu vi de melhor, nesta particularidade, 
em todos os hospitaes extrangeiros de construcção mais 
apurada, (pie tive occasião de visitar nas minhas viagens 
de 1865 , de 1878 e de 1891 . 

«Os orçamentos de toda a reconstrucção d'este hospital 
do Collegio das Artes, elaborados pelo sr. Esteves, concei-
tuado conductor de obras publicas, ficaram transcriptos de 
pagg. 119 a 145. A sua importancia limita-se a réis 
3 6 : 5 9 3 / 0 0 0 . 

«Prevendo-se, porém, quaesquer hesitações sobre a tota-
lidade (!'aquella despesa para já , inscrevi, a pag. 147, a 
seguinte epigraphe: — «Orçamento da reconstrucção do hos-
pital do Collegio das Artes (somente da parle que está exi-
gindo maior urgência)». 

«Estas obras de maior urgência importam na pequena 
quantia de 7:8í-8;$000 réis, como se vê do respectivo or-
çamento, de pagg. 147 a 158. 

«A serie de preços dos mencionados orçamentos acha-se 
transcripta de pagg. 160 a 170. 

«A economia que pode conseguir-se com as despesas de 
reconstrucção do hospital do Collegio das Artes e suas de-
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pendencias, relativamente ao numero de camas que o es-
tabelecimento pôde comportar, acha-se apreciada de pagg. 
175 a 185. Ahi se verá que é diminutíssima a percenta-
gem da despesa de construcções por cama, confrontada coin 
a percentagem relativa a construcções hospitalares moder-
nas, tanto nacionaes corno extrangeiras. Essas percentagens 
estão colleccionadas em tabella, a pag. 176. 

«Outro ponto sobre que peço, em especial, a attenção 
de v. ex." : 

«Haverá dois annos que a Direcção das obras publicas 
do districto estabeleceu o tão desejado entroncamento, da 
conhecida canalização dos exgottos do hospital do Collegio 
das Artes, com os novos exgottos da cidade. Aquella vasta 
canalização do hospital, em fórma de uma galeria, nas condi-
ções de poder ser percorrida, todos os dias, por quem se 
encarregue de fiscalizar esta ordem de serviços, é egual-
mente accessivel á inspecção dos clinicos e do administra-
dor do estabelecimento, quando a julguem conveniente. Essa 
obra de bastante custo ainda está sem uso, como já fica 
dicto, fazendo-se os despejos dos bacios em baldes de ma-
deira, conduzidos á cabeça, a bastante distancia, pelos ar-
ruamentos do côrco. 

«Fallando d'esta galeria de exgottos dizia, eu a pagg. 19 
e 2 0 — « D a sua disposição interior e suas relações de 
«prompta evacuação por vastas galerias de exgotto em 
«fórte declive, posso affirmar que nunca vi, nos melhores 
«hospitaes extrangeiros, nada que possa rivalizar vantajo-
«samente com taes condições de invejável excepção». 

«No começo d'estas galerias estão as duas casas de la-
trinas geraes, sobrepostas nos dois pavimentos do edifício. 
Foi uma d'essas casas, que ha annos se converteu em sala 
de operações cirúrgicas! 

«Esta casa não pôde regressar ao primitivo destino, sem 
que se leve a effeito a construcção de um dos amphitheatros de 
operações cirúrgicas, que o projecto está indicando nas duas 
plantas (íigg. 14 a . e 15.a), no extremo N. do pavilhão (C). 
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«Parece, pois, muito razoarei que, entre as referidas obras 
de maior urgência, seja esta a preferida em primeiro lo-
gar. E para maior brevidade conviria que se preferisse a 
do primeiro pavimento (fig. 14. ' -pavi lhão C-1 ) , prescin-
dindo-se por emquanto do corte do edifício naquelle ponto. 
Assim tudo se limitaria á collocação das janellas que o pro-
jecto indica, ao novo pavimento d'esta casa, e á construcção 
da parede que deve limitar este amphitheatro do lado do 
nascente; parede que tem de assentar sobre outra, muito 
solida, das lojas subjacentes, que serve de encontro ás abo-
badas sobre que se firma o actual pavimento. 

«Emquanto não se effectuasse o mencionado córte, fica-
riam sem uso as duas janellas des ta face; mas nem por 
isso o amphitheatro deixaria de funccionar, em boas condi-
ções de luz e ventilação, com as restantes cinco janellas. 

«Tudo o <pie acabo de expor nâo passa, já se vê, de 
uma simples lembrança. Servirá apenas para chamar a at-
tenção de v. ex . ' e das estancias technicas sobre as men-
cionadas particularidades. — Coin muita cons ideração—De 
v., ex.% etc. — Coimbra, 3 de abril de 1 8 9 8 . — A n t o n i o 
Augusto da Costa Simões». 

As boas d ispos ições do governo a favor da reconstrucção do hospital 
do Collegio das Artes 

A reconstrucção geral do edifício. — Com o meu livro de 
1890 «Construcções hospitalares», ficou bem conhecido o 
que eu então pensava sobre os projectos de reconstrucção do 
hospital do Collegio das Artes, que é o edifício mais impor-
tante dos hospitaes da universidade. Esses projectos soffre-
rain modificações, com a minha collaboração, em 1895 , 
como se vê neste livro agora publicado, de pagg. 69 a 192, 
repetição do que se via nas mesmas paginas da l . a edição 
ou separata, de 1896 (Yej. Adrertencia, pag. v des ta 2. a 

edição). E essas modificações ficarão sendo agora mais escla-
recidas por este Additamento. 

IS 
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Independentemente das minhas indicações naquelle sen-
tido, ou anles simples lembranças, sempre subordinadas ás 
precisas correcções das estações competentes, parece ter 
havido mais três projectos d'essa reconstrucçào do mesmo 
edifício. 

O primeiro, orçado cm 3 0 : 0 0 0 / 0 0 0 réis foi remedido 
ao governo pelo director das obras publicas, o sr. Joào 
Maria d 'Abreu, em ollicio da 9 de abril de 18S8. 

O segundo foi remettido em 2 de julho do mesmo anno, 
parecendo ser aquelle mesmo o primeiro) que anterior-
mente tivesse sido devolvido para correcções, porque con-
servava o mesmo orçamento de 3 0 : 0 0 0 / 0 0 0 réis. Como 
quer que fosse, é certo que este segundo orçamento, remet-
tido para o governo em 2 de julho de 1888, foi devolvido, 
com o parecer da junta consultiva das obras publicas, por 
ollicio do governo para a direcção do districto, de 24 de 
maio de 1889 . 

O terceiro projecto, orçado em 4 1 : 7 7 0 / 0 0 0 réis, foi 
remettido ao governo, pela mesma direcção de obras pu-
blicas, em ollicio de 23 de dezembro de 1892. 

Ausente de Coimbra desde 1886 ignorava o que se 
havia passado neste sentido, sendo para estranhar que me 
tivessem posto de lado nessas reformas de projectos, que 
tinham a minha prolongadíssima cooperação, desde 1 8 5 3 ! 
Essa estranheza teve, comtudo, longa compensação, na 
obsequiadora carta do sr. Manuel Uavmuiido Valladas, de 
25 de março de 1893, em que este distincto engenheiro 
me dava noticia d aquelle terceiro projecto, de que s. ex.a 

era relator perante o conselho superior de obras publicas. 
O sr. Valladas, que eu não conhecia, fallando-me desfavo-

1 Naquella data de 2.'! de dezembro dc 18(12, já eu residia em 
Coimbra, em virtude do meu despacho para o Iogar de reitor da 
universidade, por decreto de 21 de setembro do mesmo anuo. Apesar 
d'isso, porém, não tive então conhecimento d'aquelle ollicio. Conti-
jiuavaiii a pòr-me de parte nestas modificações dos antigos projeelos. 
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ravelmente d'aquelle ultimo projecto de 1892 , relativamente 
ao anterior da minha collaboraçâo, teve a amabilidade dê 
me pedir esclarecimentos. 

Da mesma carta do sr. Valladas vi que o sr. Director 
das obras publicas, na memoria descriptiva d'esle seu pro-
jecto de 23 de dezembro de 1892, se referia ao projecto da 
minha collaboraçâo em termos favoraveis, como se vê da 
seguinte passagem da carta do sr. Valladas. . . «que nâo 
«podendo (dizia o sr. Director), na presente conjunctura 
«ser levado a efleito o projecto de v. e x . \ o qual attendeu 
«a todas as necessidades da sua remodelação, pelo menos 
«se mandasse já executar o «pie se apresentava». 

Na mesma carta, dizia-me também o sr. ValIadas: — 
«Tendo eu conhecimento do projecto de v. ex.a pelo seu 
«livro (Construcções hospitalares , ponderei quanto seria 
«conveniente <|ue se executasse, embora se destinasse para 
«tal Iim somente a verba annual compatível com as forças 
«do thesouro. — O conselho attendeu estas rcllexões da 
«minha par te ; e pediu que fosse juncto ao projecto do di-
«rector das obras publicas de Coimbra aquelle formulado 
«por v. ex . a ». 

O sr. Valladas dava-me conta, na mesma carta, de ter 
á sua disposição o mencionado livro « Construcções hospita-
lares» e a collecçâo, em quatro volumes encadernados 1, das 

1 Esses volumes voltaram para Coimbra, a requisição minha, e 
foram depois remettidos ao sr. Costa Goes, chefe de secção em Coim-
bra da Direcção dos edifícios públicos, conto se vé dos seguintes olli-
cios, que julguei conveniente aqui transetever, para que a todo o 
tempo se conheça onde se acha nrchivada aquella numerosíssima 
collecçâo de todos os minuciosos desenhos, em escala de ''oco rela-
tivos á todas as particularidades da reconstrucção dos quatro edi-
fícios dos hospitaes da universidade. 

Seguem-se os oflicios: 
Reitoria.— L.° l i .° N.° 41, — Ill.1"0 cx.n,° sr. — Os projectos de re-

construcção de todos os quatro edifícios dos hospitaes da universi-
dade foram colleccionados em quatro grossos volumes encadernados. 
Achavam-se na secretaria d'aquelles hospitaes, d'ondc foram renuç-
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plantas, cortes e alçados dos projectos de reconstrucçào 
de todos os quatro edifícios dos hospitaes da universidade. 
Só lhe faltavam os respectivos orçamentos, que me pedia 
e que pouco depois lhe mandei. 

Da planta do novo projecto, de que me deu conhecimento 
o sr. Valladas, infelizmente já fallecido, logo fiquei suspei-
tando de que teria sido inspirado pelo sr. dr. Mirabeau, 
digno Administrador dos hospitaes da universidade. 

Poderia ter havido simples coincidência, sem (pie o sr. 
dr. Mirabeau tivesse inspirado cousa nenhuma; mas é certo 
que as disposições do projecto se achavam coherentes com 
a opinião que o sr. dr . Mirabeau havia patenteado, pelo 
menos de 1890 em diante. Resumia-se em que se conser-
vasse o edifício com as disposições geraes que tem actual-
mente, apenas com as janellas actuaes mais rasgadas, com 
alguns quartos de permeio ás mesmas enfermarias (pie tem, 
com a renovação das paredes arruinadas do lado do poente, 
com a demolição de alguns tabiques divisorios principal-
mente no lanço do nascente, com a substituição das madeiras 

sitados para o ministério das obras publicas. D'esse ministério vie-
ram para esta reitoria, a requisição minha. 

Dois d'estes volnmes estão ha tempos na repartição ao digno cargo 
de v. ex a; e os outros dois tèm-sc conservado em meu poder. São 
estes últimos os que tenho a lionra deremetter a v. ex.a, licando as-
sim toda a collocção 110 local mais apropriado, por ser essa reparti-
ção do ministério das obras publicas a encarrregada. em Coimbra, 
dos projectos e obras dos ediIicios públicos 11a respectiva eircums-
cripção. — L)eus guarde a v. ex.° Paço das Kscholas, em H de feve-
reiro de 18118 -HI.""' ex.ul" sr. Diiector da Repartição dos Edifícios 
Públicos 110 Disiricto de Ci.iinbra.—O Reitor—Antonio Aiifiuslo da 
Cosia Simões. 

«Direcção dos edillcios públicos. — Secção de Coimbra. — n.° 28. 
— 111.'"" ex.,u" sr. — Accusando a recepção (ío oflicio de v. ex.a 110 41, 
de liontem, cumpre-me agradecera honra que v. ex.a se dignou des-
pensar-ine, enviaudo-me a collecção dos projectos de reconstrucção 
de todos os quatro edifícios dos liospilaes da universidade, afim de 
serem archivados 11a repartição a meu cargo. — Deus guarde a v. ex.a 

—• Coimbra, 12 .Ie fevereiro de 18118. — III.'"" ex.,nu sr. Reitor da Uni-
versidade.—(1 Iiiigenheiro Chefe de Secção da Direcção dos Edifícios 
Públicos — Juuo Tlieopliilo da Costa Goes. 
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podres nos soalhos, portas, etc. O sr. dr. Mirabeau qualifi-
cava de exaggerados escrúpulos hygienicos o isolamento 
dos pavilhões de enfermarias, por meio de cortes, nos 
quatro lanços do antigo collegio fechado em claustro 1; e 
de exaggerações semelhantes linha também outras precau-
ções recommendadas, pela moderna hygiene, nas constru-
cções hospitalares. 

Não se tome esta noticia, já bem conhecida de todos, 
como censura ao sr. dr. Mirabeau. K nem s. e \ . a a tomará 
como tal, por ser aquella a sua convicção, frequentemente 
manifestada entre os nossos collegas e a toda a gente. O 
sr. dr. Mirabeau tem direito incontestável a que lhe respei-
tem as suas convicções 

O orçamento daquel le novo projecto do sr. Director 
das obras publicas, de sua exclusiva iniciativa ou mais ou 
menos inspirado pelo sr. Administrador dos hospitaes da uni-
versidade, importava em 4 1 : 7 7 0 / 0 0 0 réis, segundo o que 
me expunha o sr. Valladas em outra caria, a de 9 de abril 
de 1893, datada de Lisboa — Quinta do Al/terce—Allo do 
Pina. Dizia-se na memoria descriptiva, que por economia se 
faziam alterações no plano antigo, as quaes iriam reduzir 
essas despesas de reconstrucção a 4 1 : 7 7 0 / 0 0 0 réis; e 
vé-se agora, pagg. 117 a 145, (pie pelo contrario essa re-
construcção total do mesmo edifício, apenas com modifica-
ções secundarias, e conservando todas as condições da boa 
hygiene, segundo os projectos de minha collaboraçâo, se 
acha orçada em 3 0 : 5 9 3 / 0 0 0 réis. E de pagg. 147 a 158 

1 O itrojecto em questão não só prescindia d'esses cortes do an-
tigo projecto, mas até fechava o que eu tinha deixado aberto no centro 
do lanço do poente. 

2 De harmonia com essas convicções, pôde vér-se, de pag. to em 
diante, sob a epigraphe «.4s obras de reconstrucção do hospital do 
Collegio das Artes, desde 188G até ISilo» que o sr." dr. Mirabeau, cm 
todas as obras que mandou executar, nunca se guiou pelas indica-
ções do projecto approvado e que obedecia aos mencionados preceitos 
da hygiene contemporânea. Apenas respeitou, no seu acabamento, a 
obra dns quartos particulares no edifício de S. Jeronymo, que eu 
tinha deixado em grande adiantamento. 
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urgência, d'esta reconstrucçào, não passaria da verba rela 
tivamente insignificante de 7 : 8 4 8 / 0 0 0 réis. 

Quatro mezes depois, o sr. Director das obras publicas, 
recebia recommendaçào do ministério respectivo, para se 
entender comigo no assumpto, como se vê do ollicio seguinte: 

«Ul.m0 sr. — Participo a v. s." em resposta ao seu ollicio 
«n.° 3 2 0 , de 5 do corrente, que o projecto do dr. Costa 
«Simões foi devolvido ao Ministério do Iieino em 20 de 
«julho ultimo; devendo por isso v. s.", para o fim indicado 
«no seu mencionado oflicio, entender-se com aquelle func-
«cionario, que já deve estar de posse do alludido projecto. 
« — D e u s guarde a v. s." — Secretaria de Estado dos Ne-
«gocios das Obras Publicas, Commercio e Industria, 18 de 
«agosto de 1893. — O Director, Frederico Augusto Pi-
Kinentch. 

Passados mais tres mezes perguntava-me o sr. Conse-
lheiro Bernardino Machado, ministro das obras publicas, 
em carta de 7 de novembro de 1893 — «E (pie noticia me 
dá do projecto do hospital?» Respondi no dia seguinte, 
que tudo se achava paralvzado na Direcção das obras pu-
blicas do districto, e que o digno funccionario se descul-
pava da demora, por não ter recebido ainda os quatro v olumes 
encadernados de toda a collecção dos antigos projectos. 
Tractei logo de os solicitar do ministério do reino; mas, 
apesar de removida esta difficuldade, a pendencia não teve 
seguimento. Tractei no entretanto de aproveitar o ensejo, 
encarregando o sr. Sebastião Soriano, hábil desenhador 
de obras publicas, de passar a limpo, á vista da collecção 
dos desenhos antigos, as modificações que fui lembrando e 
que se acham indicadas de pag. 09 em diante, na estampa 
do plano geral e nas gravuras 2 . a , 3 . \ 4.° e 5."; bem 
como neste Additamento, figg. 14." e 1 o. a de pagg. 2(54 
e 2 0 9 . 

Servirá esta pequena exposição para se ficar sabendo 
como tudo teria corrido bem, e como estariam já hoje adian-
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tadas aquellas obras de reconstrucção, se não fòra a mal 
pensada propaganda pelo total abandono daquel le edifício; 
propaganda que se levantou mais imponente em 1890. Apesar 
de já muito amortecida, ainda até hoje não faltou quem 
tenha continuado a insistir na mesma idêa. 

Anteriormente já se tinha deixado perder o melhor en-
sejo para se levarem a efleito, e com promptidão, aquellas 
obras do hospital. Refiro-me á feliz epocha de prosperidade 
para os melhoramentos de Coimbra, durante a permanencia 
no ministério das obras publicas do sr. Conselheiro Iunygdio 
Navarro. Datam d essa epocha as importantes construcções 
da Eschola central de agricultura Moraes Soares, da Es -
chola industrial Brotero, do começo do Iheatro académico, 
do maior impulso das obras do caes e novo bairro de Santa 
Cruz, etc., etc. 

Para aquellas obras do hospital, que seriam das mais 
svmpathicas ao sr. Conselheiro, encontrava s. ex." os pro-
jectos approvados, e achava já reconstruída uma parte im-
portante d esses projectos. Ein Iaes condições, bastaria um 
simples pedido da faculdade de medicina, ou da reitoria da 
universidade, para que de prompto se installasse aquelle 
trabalho em grande escala. Pôde asseverar-se que esse 
pedido teria encontrado a boa vontade e o mais lisongeiro 
acolhimento no sr. Conselheiro Emygdio Navarro. Em logar 
ifisso, porém, anilava no ar a desgraçada propaganda contra 
a conservação do hospital naquelle edifício; e d a h i o ob-
stáculo insuperável que então se oppunha a este melhora-
mento. Vá a responsabilidade a quem compelir 1. 

1 Em aliril (le 1888, o sr. dr. Epiplianio Marques, que adminis-
trava os hospitaes da universidade, no impedimento, por doença, do 
sr. dr. Mirabeau, escreveu particularmente ao sr, Conselheiro Emy-
gdio Navarro, ponderando-ilic o estado de ruína de uma parle do 
lanço W. d'aquelle edilicio; e pedindo-llie um subsidio para essas 
reparações, e outras semelhantes, segundo os estudos de que se 
achava incumbido o sr. Director das obras publicas; — tudo no sen-
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Passo a referir-me, cm especial, á reconstrucçào de uma 
pequena parte do mesmo edifício do Collegio das Artes, 
para a installaçâo seguinte: 

Sala de operações visceraes, em projecto. — Do seguimento 
d'esta pendencia, poderá ajuizar-se por algumas das peças 
oíliciaes, que encontro na minha collecção ou pequeno dos-
sier, e que passo a mencionar pela sua ordem chronologica: 

I l de junho de 1894 . 
Officio do secretario da faculdade de medicina para o 

administrador dos hospitaes da universidade, pedindo-lhe 
a installaçâo provisoria de uma sala de operações visceraes, 
no local indicado pelo professor de clinica o sr. dr. Reloios, 
no tòpo W. do corredor central do lanço S. do edifício do 
Collegio das Artes ; e pondo á sua disposição 1 5 0 / 0 0 0 réis, 
que o mesmo sr. dr. Refoios apresentava como subsidio de 
particulares para a coadjuvação d aquella obra. 

21 de junho de 1894 . 
Ollicio da administração dos hospitaes para o governo, 

remetlendo o referido ollicio do secretario da faculdade de 
medicina, e pronunciando-se contra o local escolhido pelo 
sr. dr. Refoios para aquella installaçâo. 

30 de julho de 1894. 
Representação do sr. dr. Refoios a Sua Magestade, pe-

tido de um oflicio (a que a mesma carta se referia), que o sr. dr. 
Mirabeau anteriormente havia dirigido ao ministério do reino. 

O sr. dr. Gpiphanio não recebeu resposta do sr. Conselheiro, e 
nada sei do que a tal respeito se passou no ministério das obras 
publicas Mas, d'aquella falta de resposta, parece deduzir-se a má 
impressão, perante aqnelle ministério e o respectivo conselho, das 
insistências na substituição dos antigos projectos já approvados, por 
novos projectos que Ilie alteravam a indole, em desharnionia com os 
modernos preceitos d'esta ordem de construcções. É de crer que o 
sr. Navarro, tendo topado com taes estorvos, tivesse guardado a sua 
resposta para quando os podesse ter removido. 
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dirulo a construcção da sala de operações, e dando conla dos 
donativos particulares, que tinha á sua disposição, para auxi-
lio d'aquella pequena ohra. 

1 de agosto de 1894. 
OlTicio do reitor da universidade para o ministério do 

reino, remettendo uma representação do sr. dr. Refoios, 
datada de .'50 do mez anterior, a pedir um subsidio do go-
verno para esta installação, a que se junctariam os 1 5 0 / 0 0 0 
réis de subsídios particulares de que já dispunha. — «Na 
«minha informação sobre o assumpto [dizia eu naquelle ojfi-
«cio de remessa , fundada principalmente na opinião mani-
«festada pelo conselho da faculdade de medicina, e ainda 
«pelo conhecimento de installações similares, (pie tive occa-
«sião de visitar nos paizes extrangeiros durante a minha 
«viagem de 1891, seria sempre muito pouco tudo quanto 
«eu podesse aqui expor, para encarecer a urgentissima ne-
«cessidade de se preencher esta lamentavel lacuna, tão 
«estranha, e mesmo tão vergonhosa, num estabelecimento 
«do Estado, que serve de eschola pratica á faculdade de 
«medicina da única universidade de um paiz civilizado. 

«O esclarecido critério de v. ex. a dispensará mais ex-
«tensos encarecimentos». 

10 de outubro de 1894 . 
Officio do governo para a reitoria da universidade, pe-

dindo o orçamento d'aquella obra. 

10 de novembro de 1894. 
Officio da reitoria da universidade para o governo, re-

mettendo aquelle orçamento, na importancia de 4 0 0 / 0 0 0 
réis, com o respectivo projecto elaborado na direcção das 
obras publicas, segundo as indicações do sr. dr. Refoios. 

9 de junho de 1895 . 
Um boletim de serviço do professor de clinica de homens 

para o administrador dos hospitaes da universidade, proles-
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Iaiulo conlra a pratica de operações de grande cirurgia na 
casa que deita para o gabinete de analyses da clinica es-
cholar a seu cargo, considerando «este facto prejudicial aos 
doentes da eschola, ao pessoal e estudantes». Referia-se o 
boletim a uma pequena sala, que fica lateralmente contigua 
ao mesmo extremo do corredor, indicado para a mencio-
nada installaçâo. 

25 de julho de 1895. 
Ollicio da direcção das obras publicas para a adminis-

tração dos hospitaes da universidade, dando-lhe parte de 
que tinha ordem do seu ministério para construir a sala 
de operações visceraes, devendo entender-se. nas particu-
laridades que o exigissem, com o administrador do esta-
belecimento e com o professor de clinica de mulheres. 
Pedia ao administrador que Ilie dissesse quando queria que 
se reunissem, para se combinar o que fosse conveniente. 

29 de julho de 1895. 
OITicio da administração dos hospitaes para o ministério 

do reino, dando-lhe conta d aquella pergunta da direcção 
das obras publicas, e da resposta que Ibe deu, de se ter 
recusado áquclla reunião, emquanto do mesmo ministério 
não baixasse qualquer resolução sobre as considerações, 
que lhe tinha offerecido, contra aquella installaçâo no local 
indicado. No mesmo ollicio remettia o mencionado boletim 
de 9 de junho ; e a esse proposito insistia de novo em se 
oppòr á installaçâo da sala de operações de gynecologia, no 
local indicado pelo sr. dr. Refoios. 

7 de agosto de 1895 . 
Oíficio do ministério do reino para o reitor da univer-

sidade, participando que se achava auctorizada a despesa 
para a referida installaçâo; mas que, havendo dissidências 
e duvidas a respeito do local indicado, tractava de remo-
vel-as, como se vê da seguinte transcripção do mesmo of-
ficio: 
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«111."'0 ox.""1 s r . — Tendo sido auctorizada, por despacho 
«do C X . " ' " Ministro do Reino, de 3 0 de abril ultimo, a des-
«pesa a fazer, no actual anno economico, com a installação 
«provisória de uma casa de operações de cirurgia visceral 
«nos hospitaes da universidade, e estando já elaborado o 
«respectivo orçamento e planta, surgem duvidas e opiniões 
«encontradas do Administrador daquel le estabelecimento 
«c do Lente Cathedratico de clinica de mulheres, que, com 
«prejuiso de um melhoramento instantemente reclamado, 
«estão demorando a referida installação, que é também 
«subsidiada com donativos particulares. 

«No intuito de pòr cobro a semelhante estado de cousas, 
«encarrega-me o mesmo ex."'° Ministro de enviar a v. ex.a 

«os adjunctos documentos, a fim de que se digne submelter 
«o assumpto a uma commissão de homens competentes, 
«por v. ex." nomeada, a qual, com a maior urgência, dê 
«parecer fundamentado, habilitando o Coverno a tomar uma 
«resolução definitiva. 

«Com o parecer d'essa commissão se dignará também 
«enviar-me a sua informação confidencial, (jue será tida na 
«maior valia, attenta a especial competencia de v. ox." sobre 
«o assumpto e a sua muita illustração. 

«Deus gurde a v. e x . a — Ministério dos Negocios do 
«Reino, em 7 de agosto de 1895. — III."10 ex.'"° sr. Reitor 
«da Universidade de Coimbra. — José d'Azevedo Castello 
«Branco». 

12 de agosto de 1895. 
Nomeação, pelo reitor, da commissão indicada no ollicio 

antecedente, e marcando o dia 13 para a sua reunião. Ficou 
composta do sr. dr. Raymundo da Silva Moita, professor 
de anatomia pathologica e toxicologia; do bacharel o sr. José 
Antonio de Sousa Nazareth, preparador de histologia e di-
rector do hospício dos expostos; do architecto o sr. IIans 
Dickel, professor da eschola industrial Brotero; e do sr. 
Manuel José Esteves, conductor de obras publicas e desde 
muitos annos encarregado de differentes serviços nos pro-
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jectos de reconstrucçào dos hospitaes da universidade. O 
reitor reservou para si a presidencia, e nomeou para secre-
tario, sem voto, o secretario da universidade. Em officio 
para o governo de Í6 do mesmo mez de agosto, dizia eu 
a respeito d'esta n o m e a ç ã o : — « O u t r o s professores da fa-
c u l d a d e de medicina, t[ue pela sua imparcialidade na ques-
«tào eu desejava ouvir, não podiam comparecer por se 
«acharem ausentes. Eram de certo muito dignos de fazerem 
«parte d esta commissão o Administrador dos hospitaes da 
«universidade e o Director das obras publicas d'este distri-
«cto, auctor do projecto da nova casa. Pareceu-me, porém, 
«que teria dado boa interpretação ao citado ollicio, não con-
«vidando estes dois funccionarios, os quaes, sobre o assum-
«pto, já se tinham pronunciado perante v. ex .%. 

13 de agosto de 1S95. 
Acta da única sessão da mencionada commissão. Quesitos 

propostos e respectivas respostas: 

1.° quesito.—A pratica de operações de ginecologia no 
local indicado no projecto n.° I [o projecto do sr. dr. Refoios 
ou inspirado por s. ex.") pôde prejudicar os doentes da en-
fermaria de clinica de homens, ou os empregados d'este 
serviço e os estudantes que a f requentam? 

Resposta. — Não pôde prejudicar, porque o local está 
separado da enfermaria por um pateo de 7" ' ,30 de largura; 
ficando além d isso a sala de operações no I .° andar de um 
dos corpos do edifício e a enfermia de clinica de homens 
no rez do chão do corpo fronteiro. Accresce ainda que esta 
ordem de operações sempre se faz com rigorosas precauções 
de asepsia e de antisepsia. 

2." quesito.—A obra projectada para a sala de operações 
estorva a ventilação do corredor? 

Resposta. — Não deixa de estorvar um tanto; sem que 
esse inconveniente deva com tudo obstar a que o projecto 
seja adoptado; tanto mais que, no acto da construcçào o 
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mesmo inconveniente se poderá remediar em parte desde 
já, e ser removido no todo, quando se completar a re-
construcçào d'esle corpo do edifício. 

3.° quesito.—A mesma sala, se for construida conforme 
o projecto n.° I ^o do sr. dr. Kefoios), ficará em boas con-
dições ? 

Resposta. — Parece á commissão que não satisfaz por 
completo, pela sua pequena capacidade e ainda por não 
se harmonizar com o projecto da futura reconstrucção d este 
corpo do edifício 

i . ° quesito. — Será preferível installar este serviço de 
operações visceraes na casa que. segundo o projecto geral 
da reconstrucção, Ioi construida de novo para latrinas ge-
raes ? 

Resposta.—-Seria inconveniente pela distancia a que fica 
das enfermarias, sem quartos para operadas que não devam 
ser transportadas para muita distancia; e também porque 
ficaria contrariando o plano geral da reconstrucção do edi-
fício 2. 

1 A superfície da sala de operações visceraes, em i|ue o sr. dr. 
Refoios leni operado, não chega a 23'"'; e a mesma supeificie, pouco 
mais ou menos, tinha Uimbem a sala do seu projecto, emqiianto que 
a sala do projecto adoptado pela comnvssão (fig. 13.a, pavilhão A-5; 
tem 57m- de superfície. 

Eni congregação de o dc dezembro de 18ÍI6, o sr. dr. Iiefoios de-
clarou que a uma operação visceral, marcada para breve, não podia 
assistir senão metade do curso do o." anno. por não caberem lodos 
na sala ; que os restantes do mesmo curso assistiriam á operação vis-
ceral qrte depois se fizesse; e que nas seguintes continuaria a mesma 
alternação. E de crer que, mesmo com aquelle inconveniente, s. ex." 
julgue 'preferível as pequenas dimensões da sala do seu projecto. 
Competência no assumpto, ninguém deixará de a reconhecer no dis-
tinctissimo operador. 

2 Refete se ao projecto n.° 2. de que se tracla no 6° quesito. O 
esclarecimento do segundo parenlhesis d'este quesito refere-se ás 
disposições d'esta sala (lig. 13.»-5), com os seus annexos (ti e 7). e 
aos quartos para operadas (8;; tudo servido por um vasto corre-
dor (9). 
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o.° quesito. — No caso de se adoptar o local indicado 
no projecto n.° 1 o do sr. dr. Refoios), deverá dar-se á 
nova sala um caracter definitivo, em harmonia com o pro-
jecto de reconstrucção d'este corpo do edifício? 

Resposta. — A reconstrucção deve ter um caracter defi-
nitivo, por motivos que são obvios. 

G.° quesito. — O projecto n.° I (o do sr. dr. Refoios), de 
caracter provisorio, será preferível ao projecto n.° 2 de 
caracter definitivo? (o que se liarwoniza com o que se vê 
representado na fig. l o . " de pag. 2(59 d'esle Âddilameulo, 
n.os o a 9). 

Resposta. — Prejudicado pelas respostas anteriores. De-
verá comtudo accrescentar-se que, se a luz das quatro 
janellas rasgadas, de 4 m , 50 de altura e Im de largura, do 
projecto n.° 2 (cit. fig. 15."), parecer insulliciente, haverá 
o recurso do alargamento, ou augmento em numero, das 
do topo do edifício; e ainda haverá recurso á luz pelo tecto 
da sala í. 

1(5 de agosto de 1895. 
Officio de remessa da mencionada acta, da reitoria da 

universidade para o ministério do reino. Terminava com o 
seguinte — « Resumo» : 

«Quanto ao local para a nova sala, sou de parecer que 
«se acceite o que vinha indicado no projecto n.° I; o mesmo 
«que também vae indicado no projecto n.° 2 o da fig. 15.% 
«n.o s 5 a 9, do parillião A e na planta da reconstrucção 
«geral n.° 3 a mesma planta da lig: I5. a) . A respeito do 

1 Não carece d'essas ampliações de luz. Unia das janellas, a do 
centro do tòpo do edifício, tem â forma de janella dupía. correspon-
dendo assim a duas do Ivpo ordinário. Contamos, pois, com a secção 
de abertura de cinco janellas rasgadas, de 4°',5" de altura sobre Im 

de largura, prefazendo a totalidade de 23"",50. E tendo a sala a?1"3, 
corresponde-llie, a cada Im j de superfície, 0|,,J,:S9 de secção luminosa, 
tom a favoravel exposição das suas duas faces livres ao S. e a W. 
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«plano da obra nào hesito em dar preferencia ao projecto 
«n.° 2, não vendo a favor do projecto n.° 1 (o do sr. dr. Re-
«lóios, senão e unicamente, ser mais barata a sua exe-
«cução. 

«Em vista dos mencionados elementos dc apreciação, 
«v. e \ . a se dignará resolver como pareça mais acertado». 

7 de setembro de 1895 . 
Ollicio do sr. dr. Refoios para a reitoria da universidade, 

participando que resolvera applicar desde já á compra de 
apparelhos de desinfecção, para o serviço das operações 
gvnecologicas, o «subsidio de particulares que tinha em seu 
«poder, com destino a auxiliar a construirão e installaçâo 
«da sala de operações gvnecologicas». Declarava ter tomado 
esta resolução para se aproveitar daquel les apparelhos já 
no seguinte anno lectivo. E que, para essa compra, não 
esperava pela construcçào da sala, receando que continuas-
sem a produzir effeito as difliculdades que os srs. drs. Rocha 
e Mirabeau lhe haviam levantado. Iteferia-se aos obstáculos 
mencionados no Boletim de 9 de junho e no officio de 29 
de julho de 1895, pagg. 281 e 2 8 2 . 

12 de dezembro de 1895. 
Ollicio do ministério do reino para a reitoria da univer-

sidade, participando-lhe ter sido approvado o projecto para 
a construcçào da sala de operações gvnecologicas, a que a 
cominissào tinha dado preferencia (é o projecto que se har -
moniza com o plano geral da reconstrucçào de todo o 
edifício, representado na íig. 15.a pag. 2 6 9 . e a que se re-
feriram os quesitos da commissão, 5.° e 6.°). 

Segue-se o ollicio. — «Ministério do Reino, — Direcção 
«Geral de Instrucção Publica. — L i v . 2 i , n.° 3 0 5 . —111."1" 
«e ex.m" sr. — Tenho a honra de communicar a v. ex.a que 
o ex.n '° Ministro do Reino, por despacho de vinte e um de 
«setembro, approvou o projecto n.° 2 e planta n.° 3 1 para 

1 O projecto n." 2 ó o que Ioi preferido pela commissão na sua 
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«a construcção da nova casa destinada a operações visceraes 
«no hospital da universidade. Nesta data se officia ao Mi-
«nisterio das Obras Publicas, para mandar proceder a essa 
«construcção. — Deus guarde a v. e \ . a — Secretaria de 
«Estado dos Negocios do Reino, em 12 de dezembro de 
« 1 8 9 5 . —111.™° C V . ' " 0 sr. Reitor da Universidade de Coim-
«bra. — Servindo de Di rec torCera l — O Conselheiro Lu-
uciano Cordeiro». 

0 de fevereiro de 1896 . 
Ollicio do ministério do reino para a reitoria da univer-

sidade, participando que, por despacho do ministério das 
obras publicas de 4 d'este mez de fevereiro, se mandara 
proceder ás obras da sala em questão. 

Segue o ollicio. — «Ministério do Re ino .—Direcção Ce-
«ral de Instrucção Publica. — Liv. 24 , n.° 3 0 o . — Ill."'0 

«ex."'° sr. — Cumpre-me participar a v. ex." que em officio 
«de 4 do corrente, expedido pela Direcção dos serviços das 
«obras publicas, se communicou a esta Direcção Geral, 
«<|ue o ex.""' Ministro d aquella Repartição, por despacho 
«da mesma data, mandára proceder ás obras necessarias 
«para a construcção da nova sala das operações visceraes 
«no Hospital da Universidade. — Deus guarde a v. ex.a — 
«Secretaria de Estado dos Negocios do Reino, em 6 de 
«fevereiro de 1890. — 1 1 1 . 1 e x . m o sr. Reitor da Univer-
«sidade de Coimbra. — Servindo de Secretario Cerai — 
«O Conselheiro Luciano Cordeiro». 

13 de fevereiro de 1890. 
Ollicio da Direcção das obras publicas do districlo de 

Coimbra para a reitoria da universidade, pedindo-lhe que 
mandasse addicionar ao projecto, que lhe fora mandado exe-

respnsla ao- quesitos ;>." e fi."; e a planta n.° é a mesma, repro-
duzida cm pequena escala, da fig lo.a, pag 269. .No pavilhão (A) 
vi1 se representada a «ala de operações visceraes e seus accessorios, 
jneluiiido os quartos para operadas, sob os n."« de o a 1J. 
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cutar pelo ministério respectivo, differentes peças que lhe 
faltavam; e participando-lhe que a verba auctorizada para 
as despesas d'essa cònstrucçào era de 1 : 0 5 4 / 0 0 0 réis. 

12 de março de 1896 . 
Da Reitoria da universidade para a Direcção das obras 

publicas, remettendo-lhe as peças do projecto a que o officio 
anterior se referia. Houve tanta demora na minha resposta, 
porque me empenhei em que não faltasse a mais pequena 
particularidade no projecto: — minuciosa memoria descri-
ptiva, desenvolvida serie de preços, medições e orçamentos 
satisfazendo aos mais escrupulosos requisitos, muitos cortes 
e alçados, e inclusivamente novas cópias dos desenhos, de 
<pie a commissão tinha acompanhado a sua resposta aos 
quesitos que lhe tinham sido propostos. Tudo foi elaborado 
pelo sr. Esteves e todos os desenhos passados a limpo pelo 
sr. Soriano. 

Nestas alturas da celebre pendencia, bem se vê que só 
faltava que o sr. Director das obras publicas désse começo 
á execução do projecto da commissão, em cumprimento do 
que o governo lhe havia ordenado. 

Surgiu, porém, inesperadamente, uma nova difficuldade. 
O sr. Director das obras publicas não desistia do seu pri-
mitivo projecto, agora com pequenas modificações, de que 
s. ex.a se dignou dar-me conhecimento. 

Eslorcei-me por mostrar ao sr. Director os embaraços 
que aquella alteração iria crear no ministério das obras 
publicas; mas s. ex.a não desistiu, de accordo com o sr. 
dr. Refoios, como affirmava, e ambos de certo com as me-
lhores intenções. 

E lá foi para o ministério das obras publicas aquella 
substituição a um projecto que o governo acabava de appro-
var, e para cuja execução o mesmo governo já tinha posto 
á disposição do sr. Director a quantia de l:054$000 reis, 
em que se achava orçado. 

17 
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Verificou-se infelizmente o meu presentimento, como 
aliás era de esperar. Da construcção da nova sala de ope-
rações visceraes, nunca mais se tractou. É de crer (pie a 
nova proposta do sr. Director das obras publicas nunca 
tivesse solução da parte do governo. 

A principio serv iram de estorvo a este melhoramento os 
srs. drs. Hocha e Mirabeau, dizia com verdade o sr. dr. Re-
foios. E os dois collegas é de crer que digam agora, que 
o ultimo estorvo foi levantado pelo sr. dr. Refoios, se bem 
que involuntariamente. A reitoria da universidade nada es-
torvou. Os ministros das obras publicas e do reino sempre 
mostraram a melhor vontade na solução da pendenc ia .— 
Vá a responsabilidade a quem competir. 
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U M A C A L U M N I A 

T e n t o u - s e f aze r a c r e d i t a r q u e me t e n h o o p p o s t o á cons -
t r u c ç à o do novo hosp i ta l da u n i v e r s i d a d e , p a r e c e n d o t e r 
havido , ne s se e s t r a n h o p r o c e s s o , u m s in i s t ro e m p e n h o e m 
se p r o v o c a r , a todo cus to , o m e u d e s c o n c e i t o p e r a n t e os 
an t igos co l l egas d a f a c u l d a d e d e m e d i c i n a . 

A i n d a b e m q u e depo i s d ' i sso foi a m e s m a f a c u l d a d e , q u e 
n o b r e m e n t e repe l l iu a i n ju s t í s s ima c a l u m n i a , c o n v i d a n d o - m e 
po r u n a n i m i d a d e d e votos , e m c o n g r e g a ç ã o d e 1 8 d e d e -
z e m b r o d e 1 8 9 1 1 , p a r a fazer p a r t e d e u m a c o m m i s s ã o , q u e 

1 Esta data saiu por equivoco—20 de maio—, em Iogar de 18 
de dezembro, pag. 1%. 

A prova d'csse equivoco vè-seno seguinte officio do digno Decano 
da faculdade de medicina, que passo a transcrever, não só por esse 
motivo, mas ainda como prova evidente das disposições da faculdade 
a meu respeito, contra o boato que se propalava do eu me ter op-
posto ao estabelecimento de um novo hospital da universidade. Se-
gue-se o referido oíticio: 

• 111.""' ex.m° sr.—O conselho da Faculdade de Medicina, que ha 
muito anhela pela edificação de um hospital, adequado ao desenvol-
vimento do ensino practico de medicina, e de capacidade suffieiente 
para receber os numerosos enfermos de toda a zona central do reino, 
incumbiu uma commissão. composta de alguns dos seus vogaes, de 
formular um projecto do hospital, em conformidade do ensino e com 
outras condições attendiveis. 

«Considerando, porém, que em matéria de tanta ponderação muito 
importava a coadjuvação de v. ex.a, cuja superior competencia em 
assumptos hospitalares é reconhecida do paiz, por unanimidade de 
votos resolveu, em congregação de 18 do corrente, convidar a v. ex.* 
para se aggregar á commissão e para a coadjuvar na resolução do dif-
iieil problema de que se acha incumbida. Como Decano da Facul-
dade de Medicina, e como presidente da congregação do dia 18, na 
ausência do ex.'"0 Prelado da Universidade, cumpre-me levar ao co-
nhecimento de v. ex.1 aquella deliberação do conselho. A t e r a honra 
de a communicar a v. ex.a, nutro a esperança de que se dignará an-
nuir ao convite. Quem outr'ora trabalhou cóm tanto desvelo pelo en-
grandecimento da faculdade de medicina, de certo se não recusará 
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se achava encarregada dos trabalhos preparatórios para 
essa nova edificação. Demonstrou d esse modo que não 
déra importancia a quanto, contra mim, se tinha urdido a 
tal respeito. 

Todos os vogaes do conselho da faculdade tinham nas 
suas estantes o meu livro, publicado no anno anterior 1890 , 
—« Construcções hospitalares»—, onde, a pag. 4 9 9 e seguin-
tes, sob a epigraphe «O novo hospital da universidade» 
me occupei largamente d este assumpto. Alli indiquei as 
dilferentes encostas dos subúrbios de Coimbra, onde pode-
ria levantar-se o novo estabelecimento; incluindo nessa enu-
meração a encosta da Cumeada (ou Penedo da Saudade), 
que posteriormente foi preferida pela faculdade. Também 
me occupei, no mesmo livro, da orientação das enfermarias, 
das disposições interiores dos pavilhões, e de tudo o mais 
<pie poderia indicar-se, em geral, emquanto não estivesse 
esboçada a distribuição dos pavilhões d'este novo hospital, 
convenientemente adaptada ao proprio local, que ainda então 
não estava definitivamente escolhido. 

Foi, pois, com documentos á visla, que a faculdade de me-
dicina me desforçou da calumnia que me assacavam, o que 

a prestar-lhe mais um serviço, e a cooperar em obra de tanto inte-
resse scientiflco e humanilario. 

«Deus guarde a v. ex.a. Coimbra, 21 de dezembro de 1891.— Ill ""> 
ex.m" sr. dr. Antonio Augusto da Costa Simões, Dig.'"0 Decano Jubi-
lado da Faculdade de Medicina. O Decano da Faculdade de Medicina 
— Bernardo Antonio Serra de Mirabeau•. 

A minha resposta: 

.IlLmo ex.'"° sr. — Da melhor vontade ponho, desde já, ao serviço 
da commissão dos assumptos hospitalares da nossa Universidade, a 
minha detlieiento coadjuvação; agradecendo, por outro lado, a una-
nimidade de votos com que a nossa Faculdade de Medicina se dignou 
honrar-me, e as expressões de favor do ollicio de v. ex.* de 21 do 
corrente. 

«Deus guarde av. ex.a —Mealhada, 23 de dezembro de 1891 . - Ill."'0 

ex."'° sr. Decano Director da Faculdade de Medicina. — Antonio Au-
gusto da Costa Simões». 
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mais uma vez agradeço aos meus collegas, e com muito re 
conhecimento. 

Não sei se ainda hoje se insiste naquelle mesmo pro-
posito de me indisporem com a faculdade de medicina. Nesse 
caso, porém, não teriam deixado os meus collegas de traçar 
pontos de admiração, adeante de tão impertinentes insistên-
cias. 

Os factos posteriores áquelle apreciadíssimo desforço 
continuaram demonstrando a coherencia com as minhas ma-
nifestações, a favor do novo hospital. 

A faculdade de medicina conhece muito bem, que os pri-
meiros delineamentos de projectos, em planta, para este novo 
hospital, foram aquelles que mandei da Mealhada ao digno 
presidente da commissão, em carta de 4 de maio de 1892. 
Antes d isso, e nem depois, nunca se viu que mais ninguém 
apresentasse á faculdade, ou á commissão, qualquer pro-
jecto em planta d'este novo hospital. 

Sahe mais a faculdade que me aproveitei da publicação 
do relatorio da minha viagem de 1891 a que pertence 
este Addilamcnló), para dar publicidade ao meu projecto, 
em esboço, d'este hospital, representado numa estampa 
com a distribuição geral dos seus pavilhões, e mais sete 
gravuras no texto com as particularidades das suas enfer-
marias e de todos os seus annexos. 

Tudo constava do meu livro de 1896 «Reconstrucçôes e 
novas construcções dos hospitaes da universidade» \ sob a 
e p i g r a p h e — a O ultimo projecto do novo hospital da uni-
versidade»—, de pagg. 2 0 7 a 2 5 3 . E já antes d isso tinha 
constado de outra brochura, exclusivamente dedicada a este 
hospital, com uma estampa e cinco gravuras no texto, sob 
o titulo «O novo hospital da universidade, projecto em 

1 0 mesmo livro, agora reproduzido em 2.a edição, ccnio se v§ 
das citadas paginas. 
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esboço, 1895», que se reproduziu na citada brochura de 
1896 , e neste livro, 2." edição, a que este Additamento se 
está referindo. 

Como simples amostra do que eu tinha exposto, nas ci-
ladas publicações, a favor do novo hospital da universidade, 
repelirei aqui os trechos seguintes de pag. 1 8 4 : 

«A idèa que advoguei em 1890, e que actualmente es-
tou advogando, tem sido e 6 (sem a menor inroherencia ou 
contradicção, por escriplo ou de simples palavra), tem sido 
e é, repito, que se conservem as 3 0 3 camas nos actuaes 
hospitaes da universidade, e que para as restantes que a 
a aflluencia dos doentes já de ha annos eslá exigindo, e que 
também estão sendo reclamadas pelas exigencias do ensino 
clinico, se promova a construcção de um novo hospital. O 
projecto em esboço, que offereci para essa nova construcção, 
pôde admittir, como se verá mais adeante, 3 8 4 camas re-
gulamentares, 38 supplementares e 2 8 eventuaes, sommando 
assim a maxima lotação 4 5 0 camas. 

«Não estou, pois, em antagonismo com o que ha de es-
sencial nas aspirações da faculdade de medicina. Todos 
desejamos que os hospitaes da universidade possam receber 
maior numero de doentes, nas melhores condições que a 
moderna hygiene está exigindo». 

FIM. 
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ERRATAS 

Pag. Linhas EtTOS Emendas 

6 36 Desempenho despacho 
11 26 e a e da 
21 9 das janellas de uma das janellas 
29 33 ambas ambos 
30 20 muito maior muito mais 
49 6 o Hotel Tenon, o Hotel o hospital Tenon, o hos-

Bichat, o Hotel Lariboi- pital Bichat, o hospilal 
sier Lariboisière 

49 22 só com com 
58 37 do columnas de columnas 
66 2 hospital Frederico hospital do Parque Fre-hospital Frederico 

derico 
66 9 Eppendorph Eppendorf 
88 19 hospital Frederico hospital do Parque Fre-hospital Frederico 

derico 
88 36 Eppendorph Eppendorf 

184 6 a maior a menor 
190 19 toto tôpo 
196 6 20 de maio 18 de dezembro 
231 1 331 231 
242 26 deixou deixou 
244 25 Pavilhão duplo Pavilhões duplos 
250 5 Paris Paris (pag. 52) 

Na fig. 3." de pag. 81, a porta da entrada do pavilhão está errada-
mente representada como janella; e o inverso na casa de banhos (5). 
Entre as casas (o e 7) ha uma janella de vidrara fixa, em logar da 
porta que a figura representa. 

Na ultima coiumna á direita, de pag. 173, onde lê 888 deve 
lèr-se 188. 
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